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ULTRASSONOGRAFIA NA AVALIAÇÃO ANDROLÓGICA DE OVINOS SEM 
PADRÃO RACIAL DEFINIDO NA REGIÃO DA BAIXADA OCIDENTAL 
MARANHENSE, BRASIL1 

 
Autora: Elzivânia Gomes da Silva 
Orientador: Prof. Dr. Porfírio Candanedo Guerra 
 
RESUMO 
 
O exame ultrassonográfico dos testículos é um método de diagnóstico por 
imagem não invasivo que, associado à avaliação andrológica de carneiros, 
pode fornecer dados importantes sobre a capacidade reprodutiva desses 
animais. Diante disso, este trabalho objetivou caracterizar 
ultrassonograficamente estruturas testiculares de ovinos, correlacionando-as 
com as variáveis biométricas e do sêmen. O estudo foi realizado no município 
de São Bento-MA, onde foram avaliados 30 ovinos machos sem padrão racial 
definido divididos de acordo com as faixas etárias: faixa etária 1 (FE1): de três 
a seis meses; faixa etária 2 (FE2): de sete a 12 meses; faixa etária 3 (FE3): de 
13 a 18 meses. A avaliação andrológica dos animais seguiu os padrões 
estabelecidos pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA, 1998) e a 
ultrassonográfica realizada por meio de cortes sagitais, frontais e transversais 
dos testículos, posteriormente quantificadas pela técnica do histograma escala-
cinza. Observou-se que a ecogenicidade do parênquima e mediastino testicular 
aumentaram com o avanço da idade dos animais. O volume do sêmen, 
turbilhonamento, motilidade, vigor e concentração espermática apresentaram 
melhorias qualitativas e quantitativas com a progressão da idade dos ovinos, 
ao passo que o percentual de espermatozoides anormais diminuiu. Os 
testículos alongaram-se à medida que os animais ficaram mais velhos, 
enquanto que crescimento do perímetro escrotal, comprimento e largura 
testicular tornaram-se mais estáveis a partir dos 12 meses de idade. Verifica-se 
que a ecogenicidade do parênquima testicular apresenta correlação positiva 
com as variáveis biométricas e seminais, demonstrando diferentes escalas de 
dependência.  
 
 
 
Palavras-chave: biometria, ecogenicidade, histograma, sêmen, testículos. 
 
 
 
 
1 Dissertação de Mestrado em Ciência Animal – Reprodução e Conservação Animal, Curso de 
Medicina Veterinária da Universidade Estadual do Maranhão, MA, 92f., julho 2013. 
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ULTRASONOGRAPHY AT ANDROLOGIC EVALUATION OF OVINES WITH 
UNDEFINED RACIAL PATTERN AT THE OCIDENTAL REGION OF 
BAIXADA MARANHENSE, BRAZIL 
 
Author: Elzivânia Gomes da Silva 
Adviser: Prof. Dr. Porfírio Candanedo Guerra 
 
ABSTRACT 
 
The ultrasound exam of the testicles is a noninvasive method of diagnose by 
image which, associated to an andrologic exam of rams, can provide important 
data about the reproductive capacity of these animals. Therefore, this study aim 
was to characterize, ultrasonographically, the testicles structures of ovines, 
correlating them to the biometric variables and semen. This study was 
conducted at São Bento-MA township, where 30 rams, with undefined racial 
pattern, divided according to the age group: age group 1 (AG1): from 3 to 6 
months; age group 2 (AG2): from 7 to 12 months; age group 3 (AG3): from 13 
to 18 months. Andrologic evaluation followed the patterns established by 
Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA, 1998) and the 
ultrasonography done by sagittal and frontal cuts of the testicles, later quantified 
by histogram gray-scale technique. It was seen that the echogenicity of the 
testicles’ parenchyma and mediastinum increased with age advance. Semen 
volume, whirl, motility, vigor and concentration showed qualitative and 
quantitative increase with the ovines age progression, while the percentage of 
abnormal spermatozoa decreased. Testicles became elongated in older 
animals, whereas the increase of scrotum perimeter, length and width became 
stable after 12 months of age. It appears that the echogenicity of testicular 
parenchyma is positive correlation with biometrical and seminal variables, with 
different scales of dependence.  
 
 
Key Words: biometry, echogenicity, histogram, semen, testicles. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A ovinocultura encontra-se presente em praticamente todos os 

continentes. O poder de adaptação aos diferentes tipos de relevo, vegetação e 

clima fez com que a espécie ovina pudesse se difundir nas mais variáveis 

localidades. No Brasil, a criação desses animais no nordeste brasileiro cresceu 

significativamente, destinando-se tanto à exploração econômica como à 

subsistência das famílias de zonas rurais (VIANA, 2008). 

No estado do Maranhão, a criação de ovinos vem alcançando 

grande espaço por suas características de alta produtividade e alto giro 

financeiro. A atividade é relevante para a economia, visto que a produção de 

produtos e subprodutos originados dessa atividade contribui para, além de 

aumentar a renda dos pequenos produtores e garantir uma dieta alimentar, 

fixar o homem ao campo. Além disso, destaca-se por gerar emprego e renda, 

ser uma alternativa para a agricultura familiar, ter um ambiente favorável para o 

seu desenvolvimento e possuir mercado potencial para os produtos oriundos 

desta criação (IBGE, 2006; SEBRAE, 2006).  

A baixada maranhense apresenta um efetivo médio de 

aproximadamente 20.240 cabeças de ovinos, detendo 8,8% de toda a criação 

do Maranhão.  Além disso, essa localidade vem se sobressaindo dentro do 

estado, por ser considerada a maior região de criação de ovinos, devido às 

condições de solo e clima favorável (SEBRAE, 2006; IBGE, 2008). 

O estudo dos aspectos reprodutivos é considerado a forma mais 

rápida e econômica para aumentar a produção ovina (ROSATI et al., 2002). O 

incremento da eficiência reprodutiva de um rebanho constitui uma das 

principais alternativas para conseguir-se maior produtividade. Neste sentido, 

observa-se uma crescente introdução de biotecnologias no campo da 

reprodução animal, a exemplo da ultrassonografia, cada vez mais utilizada 

como método de diagnóstico complementar no exame clínico reprodutivo 

(AMORIM, 2010). 

O exame ultrassonográfico dos testículos é um método não invasivo 

e rápido, que aliado aos dados de exame andrológico, pode conduzir ao 
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diagnóstico precoce de mudanças desse órgão (PECHMAN & EILTS, 1987). 

Dessa forma, instituir valores aos diferentes tons da escala de cinza possibilita 

a determinação quantitativa do padrão de normalidade para o parênquima 

testicular (CARDILLI, 2008). 

Dada a significância dos métodos de diagnóstico por imagem, esse 

estudo visa demonstrar a importância da utilização do exame ultrassonográfico 

na avaliação reprodutiva de ovinos sem padrão racial definido, contribuindo 

para identificar as reais condições reprodutivas desses animais no ambiente 

em que são mantidos na baixada ocidental maranhense. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 A criação de ovinos no Brasil  

 

 

Os ovinos pertencem à família Bovidae, subfamília Ovidae, gênero 

Ovis e espécie Ovis aries. Foram os primeiros ruminantes a serem 

domesticados pelas populações que viviam no final da era mesolítica. A partir 

dessa época esses animais passaram a ser explorados em virtude dos 

produtos que deles poderiam se obter, como leite, carne, lã e pele (LIMA, 

1999). Após essa domesticação, as mudanças ambientais foram responsáveis 

por várias modificações no modo de vida dos mesmos, permitindo a sua 

sobrevivência em ambientes diversificados (RYDER, 1984) e adaptações a 

situações ambientais adversas (LIMA, 1999).  

Portugueses e espanhóis foram responsáveis pela chegada dos 

ovinos à América na época da colonização. As raças ibéricas foram as 

primeiras a chegar, ficando sob a ação da seleção natural em determinados 

ambientes, adquirindo características únicas de rusticidade, prolificidade, 

resistência a endo e ectoparasitas, bem como de doenças encontradas nas 

mais distintas regiões brasileiras (MARIANTE et al., 2002). 

O último censo realizado em 2011 verificou que o Brasil apresenta 

um total de 17.662.201 milhões de cabeças de ovinos, com um aumento de 

1,6% em relação ao ano de 2010, ocupando o quarto lugar em relação aos 

rebanhos das demais espécies nacionais criadas e o maior crescimento 

quando comparado à criação dos outros animais de médio porte (caprinos e 

suínos). Atualmente, o estado com o maior efetivo é o Rio Grande do Sul, 

detendo 22,6% do rebanho nacional. Dentre as grandes regiões brasileiras, o 

Nordeste destaca-se como o maior representante da ovinocultura, com 57,24% 

do rebanho nacional (10.110.352), seguido pelas regiões Sul (4.946.495), 

Centro-Oeste (1.209.581), Sudeste (768.210) e Norte (627.563) (IBGE, 2011). 
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A criação de ovinos na região Nordeste apresenta uma grande 

importância sócio econômica, especialmente para os pequenos produtores, 

proporcionando a fixação do homem ao ambiente rural bem como à aquisição 

de bens através da comercialização da carne, leite e pele (LEITE, 2002). A 

exploração da atividade requer uma série de fatores associados, como 

qualificação da mão de obra, investimentos em tecnologia e insumos e técnicas 

adequadas de manejo (FONSECA, 2005).   

Entretanto, nas regiões em desenvolvimento, o emprego de tais 

fatores apresenta resistência, quer seja pelo baixo nível de conhecimento e 

aceitação por parte dos pequenos produtores, quer seja pela falta de capital de 

giro para investimento, o que acaba refletindo em baixa produtividade 

(SIMPLICIO et al., 2001). Em decorrência disso, existe cada vez mais uma 

preocupação em acompanhar o modo de criação dos ovinos, com o objetivo de 

garantir a eficiência e o sucesso da atividade dentro das condições existentes, 

uma vez que a ovinocultura apresenta um ciclo de crescimento no país e no 

mundo (FONSECA, 2005). 

 

 

2.2 Ovinocultura no estado do Maranhão 

 

 

A ovinocultura é uma atividade de grande importância para a 

economia maranhense, pois além de proporcionar uma melhora na dieta 

alimentar da população de baixa renda, alavanca a renda do produtor, 

especialmente dos pequenos criadores. Em contrapartida, apesar do estado 

possuir um mercado potencial para os produtos e subprodutos da criação, 

vários fatores dificultam o crescimento da atividade, como as práticas de 

manejo inadequadas (ausência de vacinações e vermifugações preventivas, 

deficiente controle reprodutivo) e suplementação alimentar deficiente, 

resultando em baixa produtividade (SEBRAE, 2006). 

Na criação regional, os animais encontram-se concentrados nas 

mesorregiões leste, norte e oeste, ocupando quase 80% do total do estado 
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(SEBRAE, 2006). Segundo o IBGE (2011), o Maranhão é detentor de 

aproximadamente 231.348 cabeças, sendo o 13º maior rebanho brasileiro e o 

sétimo maior efetivo da região Nordeste.  

O rebanho maranhense é composto por diversos grupos raciais de 

ovinos de origem asiática, europeia e africana. Entretanto foi identificado que o 

maior percentual é composto de tipos denominados SPRD (Sem Padrão Racial 

Definido), como o Rabo Largo e Cara Preta, que se originaram de cruzamentos 

de raças definidas e animais nativos ao acaso (SEBRAE, 2006). 

O avanço da qualidade de vida nessas pequenas comunidades 

rurais constitui-se hoje um dos grandes objetivos a serem alcançados, tendo 

como bases principais a obtenção de produtos de qualidade, a diversificação 

de alimentos e geração de renda extra (GRANADOS, 2006). Carneiro (2006) 

informou da necessidade de aplicação de técnicas de reprodução que 

promovessem o aumento da eficiência reprodutiva e produtiva do rebanho, 

para o aproveitamento mais eficiente dos genótipos que estavam sendo 

utilizados. 

 

 

2.3 Aspectos reprodutivos 

 

 

Segundo Ribeiro (1997) o termo reprodução está relacionado ao ato 

de originar uma nova progênie, levando dessa forma à ampliação do plantel e 

proporcionando o aumento do potencial produtivo da atividade. É tida como a 

forma mais rápida e econômica para o incremento da produção ovina (ROSATI 

et al., 2002). 

Os ovinos são considerados animais precoces no que diz respeito 

aos aspectos produtivos e reprodutivos. Além disso, apresentam um ciclo 

biológico curto, com pequeno intervalo entre gerações (BICUDO et al., 2005; 

OLIVEIRA & OLIVEIRA, 2008).  

A puberdade marca o início da vida reprodutiva nos ovinos. A 

identificação de quando ela se inicia no macho proporciona ao criador uma 
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maior facilidade de adotar técnicas de manejo, como a castração, separação 

por sexo e idade, alem da seleção precoce de animais destinados à 

reprodução. Tais fatores colaboram para diminuir o intervalo entre gerações e 

proporcionam uma melhor aplicabilidade de técnicas de melhoramento 

genético do rebanho (SANTANA, 1996). 

A taxa de fertilidade do rebanho é influenciada, na maioria das 

vezes, pela fertilidade do macho, o qual imprime além do aporte genético, 

grande importância na eficiência reprodutiva e produtiva do rebanho. Nesses 

animais, a seleção pode ser feita de maneira mais intensa que nas fêmeas 

(NASCIMENTO et al., 2004). 

De acordo com Sousa et al. (2003) a caracterização do perfil 

reprodutivo dos machos é importante para a adequação do manejo deles nos 

rebanhos, definição do momento exato de separação dos lotes de acordo com 

o sexo e otimização do uso dos futuros reprodutores, o que possibilita um 

melhoramento genético mais eficiente e rápido dos rebanhos.  

A utilização de reprodutores testados, que apresentam alta 

capacidade de fertilização é uma ferramenta de suma importância, que gera 

uma boa produção e garante a eficiência reprodutiva da criação. Com esse 

intuito, a procura por indicadores de fertilidade dos reprodutores está sendo um 

dos grandes objetivos de estudos nos últimos anos (TEIXEIRA et al., 2011). 

Segundo Smith et al. (1989) para que o potencial reprodutivo de um animal 

possa ser expresso em sua máxima, faz-se necessário a combinação e análise 

de vários parâmetros e não apenas a análise de um único indicador. 

 

 

2.4 Descrição anatômica e funcional dos testículos 

 

 

Os testículos são órgãos que compõe o aparelho reprodutor 

masculino, apresentando como funções essenciais a espermatogênese (função 

exócrina) e a produção de hormônios sexuais masculinos (função endócrina) 

(THIBAULT & LEVASSEUR, 1992). Originam-se na região sublombar, a partir 
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da eminência genital embrionária, em ambos os antímeros deslocando-se pelo 

canal inguinal, através do gubernáculo testicular, se alojando no saco escrotal 

(KONIG & LIEBICH, 2002).  

Morfofuncionalmente pode-se dividir o testículo em dois 

compartimentos diferentes entre si: o parênquima testicular, composto pelos 

túbulos seminíferos, estruturas enoveladas contendo em seu interior o epitélio 

germinativo, que, nos ovinos, ocupam 77% a 86% do volume testicular 

(QUEIROZ & CARDOSO, 1989; SETCHELL,1991; WROBEL et al., 1995) e um 

espaço intertubular composto por tecido conjuntivo, onde se localizam as 

células de Leydig, vasos sanguíneos, linfáticos e nervos, responsáveis pela 

produção de andrógenos (EVANS & MAXWELL, 1990). 

O testículo é revestido por uma túnica albugínea de tecido conjuntivo 

denso, que apresenta uma camada parietal e outra visceral. Essa túnica envia 

septos e trabéculas para o interior do órgão dividindo-o em aproximadamente 

250 a 400 lóbulos, de formato piramidal. A junção de todos esses septos na 

porção central testicular, forma uma estrutura denominada de mediastino 

testicular, composto de tecido fibroso e que contém grande número de túbulos 

finos. Existem entre dois a cinco túbulos seminíferos no interior de cada lóbulo 

testicular, que se encontram imersos no tecido intersticial terminando nos 

túbulos retos, os quais constituem a rede testicular (DYCE, 1997; KONIG & 

LIEBICH, 2002). 

A rede testicular corresponde a um labirinto formado por ductos e 

cavidades irregulares, que conectam os túbulos seminíferos aos ductos 

eferentes, no mediastino testicular. Microscopicamente, ela é constituída de 

três partes, a interlobular, porção que contém os túbulos retos; a mediastinal, 

que apresenta uma cadeia de canais e a rede extratesticular, com lacunas de 

formatos irregulares que conectam os ductos eferentes (SELLARS & SIDHU, 

2001). 

O crescimento dos testículos nos carneiros apresenta uma curva 

sigmoide, com duas etapas distintas de desenvolvimento nas fases de pré-

puberdade e puberdade e na fase pós-puberdade (SALGUEIRO & NUNES, 

1999; SOUZA et al., 2001). A circunferência escrotal aumenta rapidamente de 
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tamanho nas fases pré-púbere e púbere (HOCHEREAU-DE-REVIERS et al., 

1990; MOURA et al., 1999) em decorrência ao rápido desenvolvimento do 

parênquima testicular (FRANÇA & RUSSELL, 1998), ocorrendo esse 

crescimento concomitantemente ao peso do animal (NOTTER et al., 1985; 

SOUZA et al., 2001). A fase de pós-puberdade, ao contrário, tende a uma 

estabilização, sendo caracterizada pelo lento crescimento testicular (SOUZA et 

al., 2001). 

Como o macho, em decorrência da maior passividade de pressão de 

seleção, é considerado o principal responsável pelo melhoramento genético de 

um rebanho, a escolha do reprodutor deve estar alicerçada em inúmeros 

fatores, como exames clínicos, andrológicos e testes de progênies (MARTINS, 

2006). 

 

 

2.5 Espermatogênese 

 

 

A espermatogênese, função exócrina dos testículos, corresponde a 

um processo coordenado e cíclico no qual as espermatogônias, primeiras 

células germinativas presente nos túbulos seminíferos, através de sucessivas 

divisões celulares produzem células haploides (espermátides), as quais se 

diferenciam em espermatozoides (JOHNSON, et al., 2000). As etapas 

sequenciais da espermatogênese dependem do suporte funcional das células 

de Sertoli (MARTIN-DU PAN & CAMPANA, 1994), dos níveis adequados de 

esteroides, gonadotrofinas e de fatores de crescimento (SHARPE, 1994).  

Esse evento pode ser dividido funcionalmente em três fases: a 

proliferativa, meiose e espermiogênese. Na primeira fase, também conhecida 

como espermatocitogênese, as espermatogônias (células primordiais) passam 

por sucessivas divisões mitóticas, originando uma população de 

espermatogônias A. Essas espermatogônias se diferenciam em 

espermatogônias intermediárias B originando os espermatócitos primários 

(COURTENS, 1983; RUSSELL et al., 1990; JOHNSON et al., 2000).  
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Os espermatócitos primários por sua vez, se proliferam e entram na 

segunda fase, caracterizada por várias divisões meióticas, permitindo a troca 

de genes entre cromossomos homólogos, gerando, sucessivamente 

espermatócitos secundários diplóides e espermátides arredondadas haplóides. 

Na última fase, a espermiogênica, as espermátides arredondadas se 

diferenciam em espermatozoides, onde estes sofrem achatamento do núcleo, 

condensação da cromatina e interrupção da transcrição, além do 

desenvolvimento do flagelo e formação do acrossoma a partir do complexo de 

Golgi, sendo liberadas no lúmen tubular na forma de 10 espermatozoides 

(espermiação) (COURTENS, 1983; RUSSELL et al., 1990; JOHNSON et al., 

2000). 

O ciclo espermatogênico (tempo gasto na divisão da 

espermatogônia) na espécie ovina leva cerca de 10 dias, existindo uma relação 

precisa entre a duração do ciclo espermatogênico e a espermatogênese 

(aproximadamente quatro a cinco vezes o tempo do ciclo espermatogênico). 

Desta forma, todo o processo de espermatogênese dura 49 dias em ovinos, 

iniciando-se após a puberdade (JOHNSON, 1991; HAFEZ & HAFEZ, 2004).  

 

 

2.6 Biometria Testicular 

 

 

A biometria é o ramo da biologia que, por meio de mensuração, 

estuda os diversos aspectos dos seres vivos. Na biometria animal são 

mensuradas diversas variáveis, quer seja de natureza morfológica (peso vivo, 

condição corporal, altura), quer seja de natureza fisiológica (vida útil, intervalo 

entre gerações, duração do ciclo estral) (CEZAR et al., 2007). 

Fazem parte do processo de seleção e avaliação de reprodutores a 

medição do perímetro escrotal, largura e comprimento testicular, que 

correspondem às características biométricas testiculares (NOTTER et al., 

1981). Entretanto, atualmente conceitos como volume testicular e forma dos 

testículos (BAILEY et al., 1996; UNANIAN et al., 2000) estão sendo 
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introduzidos no processo avaliativo, com o objetivo de aumentar a precisão na 

escolha dos reprodutores. Quando se pretende realizar uma avaliação 

andrológica de um reprodutor, o conhecimento dos parâmetros biométricos 

normais do testículo de uma espécie são de fundamental importância (BRITO 

et al., 2004). 

A inclusão das características biométricas testiculares no processo 

de seleção de reprodutores ocorre, principalmente, pelo fato da forte correlação 

positiva com a fertilidade dos machos (REGE et al., 2000). Dentro desse 

aspecto, podem também ser observados correlações positivas entre as 

características testiculares e o peso corporal (BRAUN et al., 1980) e medidas 

biométricas de desenvolvimento corporal (LÔBO et al., 1997). 

O perímetro escrotal é a medida biométrica mais utilizada já que 

apresenta correlação positiva com o peso testicular e corporal, exibindo altas 

correlações com a produção e qualidade espermática (MESQUITA, 2004), e 

tendo importância significativa no momento da seleção de reprodutores (LÔBO 

et al., 1997). Por possuir repetibilidade e herdabilidade de média a alta, ser de 

fácil obtenção (SNOWDER et al., 2002), estar sujeita a menor erros de 

mensuração e interpretação e possuir correlação positiva com as demais 

medidas biométricas testiculares (comprimento, largura, peso e volume 

testicular), o perímetro escrotal destaca-se em relação às demais 

características reprodutivas (FORNI & ALBUQUERQUE, 2004). 

Vários estudos têm demonstrado a existência de associações entre 

parâmetros quantitativos da espermatogênese, medidas testiculares, 

desenvolvimento corporal e idade à puberdade em carneiros (SOUZA, 2003). 

Segundo Notter et al. (1985), a possibilidade em se estimar a relação entre o 

tamanho testicular e a função gametogênica, com o intuito de se obter o 

potencial reprodutivo dos indivíduos, corresponde a um dos grandes interesses 

no estudo da espécie ovina.  

Souza (2003) verificou em seus estudos que animais com testículos 

mais desenvolvidos apresentaram sêmen de melhor qualidade até 34 semanas 

de idade e atingiram a puberdade mais cedo. De acordo com Santana, Costa e 

Fonseca (2001) ovinos da raça Santa Inês que apresentarem circunferência 
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escrotal superior a 15 cm e peso vivo acima de 18 Kg aos 112 dias de idade, 

podem ser selecionados como reprodutores futuros.  

No trabalho de Souza et al. (2001) constataram correlação entre 

concentração espermática e circunferência escrotal ao estudarem carneiros da 

raça Santa Inês. Martins et al. (2008) verificaram que o peso, largura e o 

comprimento testicular apresentaram correlações entre si (r = 0,87-0,97) e com 

o volume do parênquima testicular (r = 0,70-0,74). 

Leal et al. (2002) ao estudarem carneiros deslanados da Raça Santa 

Inês no Piauí, observaram correlação positiva (P<0,01) entre o perímetro 

escrotal, o peso, a idade, a concentração espermática e o total de células 

ejaculadas, sendo que o volume do ejaculado apresentou a maior correlação 

dentre as variáveis analisadas (P<0,05) com o perímetro escrotal. 

Desta forma, constata-se a importância da análise biométrica no 

desenvolvimento testicular, pois está correlacionada com a atividade 

reprodutiva. O perímetro escrotal funciona como um indicador do futuro 

potencial reprodutivo de ovinos, mostrando correlação com a função 

gametogênica e ovulatória das futuras filhas (SALHAB et al., 2001). 

 

 

2.7 Espermograma 

 

 

É o método de avaliação das características do ejaculado, que 

incluem a análise do volume do sêmen, movimento de massa dos 

espermatozoides, motilidade espermática, vigor, concentração e morfologia 

espermática (CBRA, 1998). 

O volume é o primeiro parâmetro analisado. Este é mensurado 

utilizando-se uma escala de graduação presente no tubo coletor, sendo que a 

quantidade de ejaculado pode sofrer variações de acordo com a idade, 

tamanho testicular, método de colheita, frequência e duração de coletas (MIES 

FILHO, 1987; CHRISTIANSEN, 1988; FELDMAN & NELSON, 1996). 
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O movimento de massa dos espermatozoides também denominado 

de turbilhonamento, consiste numa avaliação feita utilizando uma escala que 

vai de zero a cinco, sendo zero a ausência de movimento e cinco quando os 

espermatozoides apresentam movimentos de onda que chegam a formar a 

letra grega “Ω” (DESCHAMPS & PIMENTEL, 1979). 

A motilidade espermática deve ser avaliada utilizando microscopia 

óptica, em microscópio de contraste de fase ou em analisador 

computadorizado (SEAGER & FLETCHER, 1972). O avaliador deve observar 

se o movimento dos espermatozoides é progressivo ou retrógrado, se a 

velocidade espermática se dá em linha reta ou curvilínea, sendo o valor da 

linearidade dos espermatozoides expresso em porcentagem (IGUER-OUADA & 

VERSTEGEN, 2001). 

O vigor demonstra a intensidade com que os espermatozoides se 

deslocam. Para essa avaliação, utiliza-se uma classificação com escala que 

varia de zero a cinco, sendo zero ausência de movimento e cinco a velocidade 

intensa (HAFEZ & HAFEZ, 2004). 

A concentração espermática é obtida através de contagem feita em 

câmara de Neubauer, logo após diluição do sêmen em solução de formol 

citrato tamponado, sendo o resultado expresso em milhões de 

espermatozoides por mililitro (CBRA, 1998). 

O exame de morfologia espermática faz parte da avaliação da 

qualidade do ejaculado e permite a determinação da frequência de cada uma 

das anormalidades espermáticas e do percentual total de alterações na 

amostra de sêmen. É muito utilizado para indicar o potencial de fecundação do 

ejaculado, funcionando como uma ferramenta fundamental para o descarte do 

ejaculado e até mesmo do reprodutor, pois as alterações interferem na 

capacidade de movimentação e fecundação do espermatozoide, de acordo 

com a localização do defeito (BORTOLOZZO, et al., 2005). 

 

 

 

 



27 

 

2.8 Diagnóstico ultrassonográfico na Medicina Veterinária 

 

 

O primeiro registro da utilização da ultrassonografia na medicina 

veterinária ocorreu no ano 1966, quando Ivan Lindahl diagnosticou prenhez em 

ovelhas. Atualmente, o ultrassom tem papel fundamental na rotina da clínica de 

pequenos e grandes animais (CARVALHO, 2004). 

A frequência do transdutor utilizado na medicina veterinária varia de 

3,5 a 10,0MHz, com comprimento de onda menor que 1 mm (MORETI, 1982). 

As frequências mais utilizadas em grandes animais são de 3,5; 5,0 e 7,5MHz, 

sendo que, para pequenas estruturas localizadas próximas ao transdutor, as 

frequências de 5,0 ou 7,5MHz são mais indicadas. Já para estudo de estruturas 

grandes localizadas relativamente longe do transdutor, a frequência de 3,5MHz 

é mais adequada, em decorrência da profundidade de penetração dos feixes 

sonoros (GRIFFIN & GINTHER, 1992). 

Os benefícios do ultrassom como método de diagnóstico por 

imagem na medicina veterinária são inúmeros. Os exames constantemente 

realizados na rotina demonstram que a ultrassonografia é um procedimento 

seguro para o paciente e para o operador, que permite o diagnóstico de 

enfermidades, assim como o acompanhamento da evolução terapêutica, além 

de não apresentar efeitos biológicos nocivos a ambos. Por não necessitar de 

segurança específica, o método pode ser realizado em qualquer local 

(PRESTON & SHAW, 2001; NYLAND & MATTON, 2002).  

 

 

2.9 Ultrassonografia na reprodução animal 

 

 

Nos últimos dez anos, o diagnóstico ultrassonográfico vêm sendo 

bastante utilizado para a detecção precoce de prenhez em animais domésticos, 

de laboratório, exóticos e marinhos, fornecendo resultados precisos e 
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instantâneos. A técnica de fotometria ultrassonográfica objetiva prever a idade 

gestacional, datas de parto e a determinação do sexo. (KÄHN, 1992). 

Na reprodução animal, a ultrassonografia destacou-se 

principalmente na avaliação ginecológica de cadelas, gatas, éguas, vacas, 

cabras e ovelhas, tanto no diagnóstico de prenhez, quanto como um exame 

complementar à clínica (SCHRICK & INSKEEP, 1993). 

Depois da palpação retal, o diagnóstico ultrassonográfico é 

considerado o mais profundo avanço tecnológico na pesquisa da reprodução 

animal. Nesse âmbito, é tida como um método não invasivo que permite a 

visualização da anatomia interna dos órgãos reprodutivos (GINTHER, 1986).  

De acordo com Cruz e Freitas (2001) essa técnica de diagnóstico 

vem sendo definida como uma ferramenta complementar ao estudo da 

dinâmica de estruturas reprodutivas e, particularmente, para estudos 

detalhados de eventos reprodutivos discretos que demandam 

acompanhamento sequenciado. Permite, num curto espaço de tempo, o 

conhecimento de diversos fenômenos da fisiologia reprodutiva de forma 

alternada ou em observação contínua de um evento dinâmico, contribuindo, 

desta maneira, para obtenção de importantes informações morfológicas. 

De acordo com Eilts et al. (1993), corresponde a uma técnica de 

mensuração das dimensões testiculares in situ em bovinos, caninos e ovinos, 

fornecendo em tempo real, informações sobre a arquitetura interna, 

identificando condições fisiopatológicas dos tecidos (CRUZ & FREITAS, 2001). 

Além dessas avaliações, é também utilizada para determinar irregularidades na 

arquitetura dos epidídimos e glândulas sexuais acessórias de caninos, 

caprinos, ovinos, bovinos e equinos (CLARK & ALTHOUSE 2002; CLARK  et  

al.,  2003). 

Os resultados do exame clínico associados à análise seminal, 

muitas vezes não são suficientes para elucidação de um diagnóstico preciso 

quando o animal apresenta queda na fertilidade (CARDILLI et al., 2010). Dessa 

forma a ultrassonografia destaca-se por ser um método muito importante 

(SANCHEZ & AFONSO, 2000; VIANA, 2004) na avaliação da anatomia das 

glândulas sexuais e do parênquima testicular dos reprodutores, identificando 
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alterações andrológicas ainda assintomáticas aos exames convencionais 

(JUCÁ et al., 2009). A visualização de alterações patológicas utilizando-se esta 

técnica pode ser benéfica ao diagnóstico, e de fundamental importância na 

escolha de um tratamento efetivo (CARDILLI et al., 2010). 

Em carneiros ainda não foi estabelecida uma avaliação 

ultrassonográfica objetiva e precisa. Desta forma, não há ainda um método que 

possa analisar a ecogenicidade de órgãos do sistema reprodutor através da 

sua escala de cinza (PASTORE, 2008; CARDILLI et al., 2009) 

 

 

2.10 Aspectos ultrassonográficos dos testículos 

 

 

De acordo com Cartee et al. (1989), as primeiras imagens 

ultrassonográficas do escroto foram descritas no ano de 1974. Desde então, a 

ultrassonografia vem sendo utilizada como um método complementar na 

avaliação dos testículos e da bolsa escrotal nas mais diversas espécies 

animais, possibilitando sua combinação com outros métodos diagnósticos, bem 

como a avaliação ecográfica e a detecção de possíveis irregularidades na 

arquitetura deste órgão (MICKELSON, 1981; MALMGREN & SUSSEMILCH, 

1992; CHANDOLIA et al., 1997; CLARK & ALTHOUSE, 2002). Seu papel na 

doença reprodutiva consiste na habilidade para identificar anormalidades 

anatômicas, e posteriormente, guiar procedimentos de intervenção para a 

coleta de amostras teciduais na busca de um diagnóstico definitivo (NYLAND & 

MATTON, 2004). 

Ultrassonograficamente, a ecotextura do parênquima testicular é 

homogênea e moderadamente ecogênica. O mediastino testicular é definido 

como uma estrutura linear de maior ecogenicidade quando comparado ao 

parênquima testicular no plano longitudinal (PECHMAN & EILTS, 1987), e, no 

plano transversal, aparece como uma estrutura puntiforme hiperecogênica no 

centro do parênquima testicular (ABDEL-RAZEK & ALI, 2005). Pechman &  
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Eilts (1987) afirmam ainda que a espessura do mediastino testicular diminui 

com a idade, o que não foi comprovado por Abdel-Razek & Ali (2005). 

Gouletsou et al. (2003) avaliando ovinos da raça Karagouniko com 

um transdutor setorial de 6,0MHz, caracterizaram o parênquima testicular como 

homogêneo, independente do eixo ou superfície utilizados no momento do 

exame. Na maioria dos testículos dos animais clinicamente sadios, a única 

estrutura observada foi o mediastino testicular, tanto no plano transverso como 

no sagital, que foi definido como uma estrutura central linear hiperecóica, de 

variável ecogenicidade. Cartee et al. (1990) definiram o parênquima testicular 

como predominantemente homogêneo e hipoecóico, com áreas hiperecóicas 

representando o mediastino testicular ou outras inclusões da túnica albugínea. 

O exame ultrassonográfico testicular tem por objetivo avaliar a 

estrutura anatômica interna e determinar a ecogenicidade do parênquima e 

mediastino testicular (PECHMAN & EILTS, 1987; CARTEE et al., 1989; 

CHANDOLIA et al., 1997; FELICIANO SILVA et al., 1997; KASTELIC, 1997; 

GÀBOR et al., 1998; CLARK et al., 2003), demonstrando elevada importância 

no diagnóstico complementar de patologias testiculares, como neoplasias, 

calcificações, inflamações e degenerações (AHMAD & NOKAES 1991; 

GERAGHTY et al., 1998; GANEM et al., 1999; HOWLETT, MARCKBANK & 

SALLOMI, 2000; DEROGEE et al., 2001; MILLER & SIDHU 2002; SARTORI et 

al. 2002).  

Na medicina humana a ultrassonografia é amplamente utilizada, 

permitindo a distinção de uma gama de patologias testiculares, tais como a 

orquite, lesões císticas, coleção de líquido intratesticular, hematomas, 

degeneração, hérnia, torção, epididimite, isquemia e massas extratesticulares, 

incluindo neoplasias (PECHMAN & EILTS, 1987). 

Jucá et al. (2009) avaliando ultrassonograficamente carneiros da 

raça Santa Inês em diferentes faixas etárias, verificaram que o parênquima 

testicular apresentou imagens hipoecóicas de baixa e alta intensidade, com 

predominância de imagens hipoecóicas de baixa intensidade, sendo mais 

homogêneas ecogenicamente no testículo direito. O mediastino testicular foi 

observado em 100% dos animais, variando em difuso, moderadamente 
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ecogênico e altamente ecogênico, com predominância do padrão de moderada 

ecogenicidade.  

Gouletsou et al. (2003) afirmam que a presença e a forma do 

mediastino testicular são determinantes na impressão ecogênica do 

parênquima. Em seu trabalho, o mediastino testicular foi observado somente 

em 87% dos animais examinados, e a ecogenicidade do mediastino aumentou 

progressivamente com a idade dos animais. 

Estudos ultrassonográficos realizados por Teixeira et al. (2011) em 

animais da raça Dorper e Santa Inês com transdutor linear de 6MHz de 

frequência, caracterizaram o parênquima testicular como homogêneo. Além 

disso, foi verificada uma correlação entre a ecogenicidade e o turbilhonamento 

do sêmen (P=0,0358, r2=0,37) e ecogenicidade com a concentração 

espermática (P=0,0192, r2=0,43). 

De acordo com Chandolia et al. (1997), durante o desenvolvimento 

sexual dos animais, as imagens ultrassonográficas revelaram mudanças no 

parênquima testicular, em decorrência da  produção de fluidos e proliferação 

celular, assim como Feliciano Silva et al. (1997). Entre o nascimento e as oito 

semanas de idade, o decréscimo inicial na intensidade da imagem, reflete a 

produção de fluidos no testículo, fato comum visto antes do início da 

espermatogênese; entre as oito e 22 semanas, a formação gradual dos tipos 

celulares maduros na espermatogênese pode ter relação com o aumento na 

intensidade das imagens (CHANDOLIA et al.,1997).  

Em relação à rede testicular, Vital et al. (2007) definiram que sua 

aparência típica normal consiste numa estrutura hipoecóica serpiginosa que 

comunica à cabeça do epidídimo com o mediastino testicular. 

As túnicas testiculares não são identificadas separadamente, a 

menos que haja fluido entre elas. Em condições normais, é visualizada uma 

única linha ecogênica brilhante circundando o testículo, separando o escroto do 

parênquima testicular. A camada de fluido entre as túnicas nunca excede dois 

milímetros de largura e pode ser um achado normal. Coleções de fluidos que 

excedam dois milímetros podem ser consideradas anormais (PECHMAN & 

EILTS, 1987). 
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A avaliação ultrassonográfica dos testículos juntamente com a 

determinação da ecotextura testicular são metodologias usadas para acessar a 

capacidade espermática dos testículos. Esse método de diagnóstico por 

imagem pode também ser útil para predizer o volume testicular e a produção 

espermática, através da correlação das imagens testiculares com a área dos 

túbulos seminíferos (GÀBOR et al., 1988). 

 

 

2.11 Alterações ultrassonográficas dos testículos 

 

 

Alterações patológicas testiculares de carneiros, em comparação 

com outros animais domésticos, ainda são pouco estudadas, especialmente 

naqueles de regiões onde há falta de alimentos e as temperaturas são 

elevadas (COSTA et al., 2007). Em decorrência disso, na tentativa de reduzir 

as perdas econômicas que essas alterações possam causar, métodos para se 

realizar o diagnóstico precoce dessas patologias são cada vez mais 

pesquisados (COUROT & ORTAVANT, 1981). 

Tumores e processos inflamatórios localizados nos testículos 

apresentam-se ultrassonograficamente como lesões hipoecóicas (ARGER et al. 

1981; BIRD & ROSENFELD, 1984; EILTS et al., 1988; GARY et al., 1991; 

LENZ, 1991; HORSTMAN et al., 1994; ARCHBALD et al., 1997; SIMON et al., 

2001). Gary et al. (1991) afirmam que, algumas alterações que são 

encontradas comumente em testículos, se caracterizam pela presença de 

ecogenicidade mista, como  as neoplasias testiculares, hemorragias, necroses 

e calcificações.  

A diferença de ecogenicidade entre testículos em diferentes fases da 

idade animal apresenta uma grande importância clínica. Tal acontecimento 

pode ser explicado pelo fato de que, as desordens como tumores e processos 

inflamatórios são tipicamente hipoecóicos, em contraste com a ecogenicidade 

moderada dos testículos em animais adultos. A baixa ecogenicidade testicular 

em animais pré-púberes dificulta a identificação de tais desordens (ARGER et 
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al., 1981; BIRD & ROSENFELD, 1984; EILTS et al., 1988; LENZ, 1991; 

HORSTMAN et al., 1994; SIMON et al., 2001). Em humanos, a baixa 

ecogenicidade dos testículos de crianças pré-púberes, pode reduzir a 

identificação de imagens hipoecóicas, especialmente se o testículo afetado não 

se encontrar aumentado (HAMM & FOBBE, 1995).  

A calcificação testicular, também chamada microlitíase, é um achado 

comum nas espécies ovina e bovina.  A ocorrência de pontos de calcificação 

geralmente encontra-se atrelada à idade dos animais (GOMES et al., 2011). No 

carneiro, a presença desses pontos de calcificação ocorre em animais senis 

(SANTOS, 1975).  

Nos humanos, as microlitíases testiculares apresentam padrão 

ultrassonográfico heterogêneo e com múltiplos pontos hiperecóicos não 

formadores de sombra acústica. A ocorrência de mais de cinco pontos 

calcificados é considerada anormal, estando associada à presença de 

neoplasias testiculares. Dessa maneira, as microlitíases testiculares 

necessitam de acompanhamento ultrassonográfico anual quando 

diagnosticadas (DROGA et al., 2003; SAKAMOTO et al., 2006). 

Howlett et al. (2000) afirmam que a etiologia da calcificação 

testicular é incerta e pode estar relacionada com processo pós-inflamatório. As 

calcificações derivam da formação de depósitos de cálcio no lúmen dos túbulos 

seminíferos (HAMM & FOBBE 1995; GANEM et al., 1999; HOWLETT, 

MARCKBANK, SALLOMI 2000; MILLER & SIDHU 2002). Ganem et al. (1999) 

explicam que a calcificação testicular se origina de degenerações intratubulares 

de debris celulares ao redor de camadas concêntricas de fibras colágenas 

estratificadas. 

Cardilli et al. (2009) identificaram em seu trabalho três animais que 

apresentavam múltiplos pontos hiperecóicos que não produziam sombra 

acústica, não sendo possível identificar se a patologia afetaria a produção do 

sêmen ou se estaria relacionada com a ocorrência de neoplasias testiculares. 

Em seu estudo, Sartori et al. (2002) examinaram os testículos de 

ovinos com transdutor linear de 7,5MHz verificando imagens de ecogenicidade 

mista, caracterizando processos de calcificação em torno de 62,5% dos 
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animais. Embora alta a incidência não foi encontrada correlação entre o grau 

de calcificação e a circunferência escrotal, a motilidade espermática 

progressiva, o número total de espermatozoides no ejaculado, patologia 

espermática e a concentração sérica de testosterona livre. 

Jucá et al. (2009) identificaram calcificações testiculares no 

parênquima testicular de ovinos da raça Santa Inês em diferentes faixas etárias 

e classificaram em graus leve, moderado e severo, sendo este último verificado 

apenas em animais com 48 meses de idade.  

A principal barreira para a utilização da ultrassonografia no 

diagnóstico andrológico veterinário, ocorre pela ausência de parâmetros 

normais da anatomia testicular das espécies domésticas e de estudos que 

correlacionem as lesões identificadas pelas imagens ultrassonográficas e o 

atual estágio da patologia (AGUMBAH et al., 1995). A crescente demanda por 

animais de genética superior e a disponibilidade de métodos de aproveitamento 

do sêmen aumentaram consideravelmente a responsabilidade durante a 

avaliação andrológica e no tratamento de distúrbios reprodutivos (CARDILLI et 

al., 2010). 

 

 

2.12 Histograma escala-cinza 

 

 

Vários fatores podem influenciar na determinação de um diagnóstico 

ultrassonográfico, tais como a experiência do avaliador, aparelho utilizado, a 

frequência do transdutor, a regulagem de profundidade, ganho e contraste 

(ZWEIBEL, 1995; KENNETH et al., 1996). De acordo com Filho et al. (2009), a 

avaliação subjetiva das imagens constitui uma desvantagem do método, sendo 

que a impressão visual é insuficiente para determinar a ecogenicidade exata 

dos tecidos. 

Com o objetivo de evitar possíveis erros de interpretação e minimizar 

a subjetividade do exame ultrassonográfico, várias técnicas que quantificam a 

ecogenicidade e ecotextura podem ser utilizadas (WALLER et al., 2003). 
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Dentre essas técnicas destaca-se o histograma escala-cinza (OSAWA & MORI, 

1996; MAEDA et al., 1998; LEE et al., 2006), que tem como objetivo ultrapassar 

a barreira da subjetividade na interpretação de uma imagem ultrassonográfica 

(OSAWA & MORI, 1996; LU et al., 1997; MAEDA, 1998; NICOLL et al., 1998; 

LEE et al., 2006). 

O histograma vem sendo utilizado para avaliar a ecogenicidade da 

textura de diversos órgãos, revelando a importante aplicabilidade clínica desta 

metodologia. O estudo do tecido de determinado órgão tem uma densidade 

aparente ao modo B, que é determinada pela distribuição de refletores 

ecogênicos dentro do órgão e pela amplitude do eco que retorna do 

parênquima (ARMSTRONG et al., 2003; ROSENFIELD et al., 1980). 

De acordo com Queiroz (2006), cada pixel vai armazenar um sinal 

digital, determinado pela intensidade do eco refletido pelo tecido que está 

sendo avaliado. O programa então vai elaborar a representação gráfica do 

número de pixels, associado a cada nível de cinza presente na imagem. A 

ecogenicidade é determinada pela quantificação dos ecos que retornam ao 

transdutor, enquanto que, a ecotextura, é determinada pela quantidade de 

pontos luminosos que mais se repetem na região selecionada e pela diferença 

da amplitude de ecos ultrassonográficos que retornam ao transdutor e formam 

a imagem selecionada (MAEDA et al., 1998; LEE et al., 2006). Essa análise 

pode dar informações úteis sobre a estrutura e a função do testículo 

(CHANDOLIA et al.,1997). 

Chandolia et al. (1997) examinando ultrassonograficamente 

testículos de 10 bovinos da raça Hereford a cada duas semanas nos planos 

transversal e longitudinal, observaram aumento da ecogenicidade do 

parênquima testicular com o avanço das semanas, não havendo diferença 

estatística entre os planos. O número de pixels aumentou do nascimento até 

oito semanas de idade; de oito a 20 semanas foi verificado um platô; um 

segundo aumento foi observado de 20 a 30 semanas, seguido por um pequeno 

declínio após 30 semanas. Uma última elevação na escala de pixels foi 

encontrada a partir da quadragésima semana. 
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O histograma escala-cinza encontra-se disponível em alguns 

aparelhos ultrassonográficos comerciais, porém sua aplicação tem se 

restringindo ao meio acadêmico. Dessa forma, existe uma necessidade de 

padronização de valores, para que seu uso seja aplicado de forma mais 

abrangente na prática clínica e em protocolos experimentais na medicina 

humana e veterinária (MAEDA et al., 1998). 

O estabelecimento de parâmetros ultrassonográficos de normalidade 

para morfologia e dimensões testiculares permitirá estudos sobre processos 

degenerativos dos testículos e a avaliação das imagens permitirá o estudo do 

processo ejaculatório (GRIFFIN & GINTHER, 1992). Tudo isso poderá 

contribuir para elaboração e adoção de práticas de manejo adequadas.  

 

 

3 OBJETIVOS 

 

 

3.1 Geral 

 

 

Realizar avaliação morfométrica e ultrassonográfica dos testículos 

de ovinos sem padrão racial definido. 

 

 

3.2 Específicos 

 

 

 Caracterizar ultrassonograficamente a ecogenicidade do parênquima e 

mediastino testicular de ovinos por meio da análise quantitativa do 

histograma escala-cinza;  

 Mensurar comprimento e largura testicular, perímetro escrotal, volume e 

forma dos testículos dos animais em estudo; 
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 Avaliar o sêmen quanto ao volume, turbilhonamento, motilidade, vigor, 

concentração e morfologia espermática;  

 Comparar os resultados do exame andrológico e do histograma escala-

cinza entre faixas etárias e antímeros testiculares;  

 Correlacionar o resultado da análise quantitativa da ecogenicidade do 

parênquima dos testículos dos animais estudados com as variáveis 

biométricas e seminais e as interdependências possíveis. 

 

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

4.1 Área de estudo e manejo dos animais 

 

 

O estudo foi realizado, na cidade de São Bento (02º40'00" latitude 

Sul; 44º43'17" longitude Oeste), localizada na mesorregião Norte do Maranhão 

e microrregião ocidental da Baixada Maranhense, com altitude média de 2m 

acima do nível do mar. 

Foram avaliados 30 ovinos machos, sem padrão racial definido, com 

idades de três a dezoito meses, dividido em três grupos, de acordo com as 

faixas etárias: faixa etária 1 (FE1): de três a seis meses; faixa etária 2 (FE2): de 

sete a 12 meses; faixa etária 3 (FE3): de 13 a 18 meses. Os animais foram 

mantidos no mesmo sistema de rotina da baixada maranhense, tendo acesso à 

pastagem nativa (capim marreca – Paspalum sp., e água ad libidum) e 

vermifugados com anti-helmíntico (ivermectina1) uma única vez, no início do 

experimento, de acordo com a dosagem estabelecida pelo fabricante. 

 

                                                           
1
 Ivomec Injetável® - Merial Saúde Animal LTDA: aplicado por via subcutânea na dose de 1mL 

para cada 50kg de peso vivo. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Microrregi%C3%A3o_da_Baixada_Maranhense
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A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do Curso de 

Medicina Veterinária da Universidade Estadual do Maranhão – UEMA, sob 

protocolo de número 020/2011. 

 
 
4.2 Exame andrológico 

 
 
Foi realizado de acordo com o Manual para Exame Andrológico e 

Avaliação de Sêmen Animal do Colégio Brasileiro de Reprodução Animal 

(CBRA, 1998). A avaliação reprodutiva dos animais foi dividida em dois 

momentos: o exame clínico geral e o espermograma (APÊNDICE). 

A análise do sêmen, bem como a coleta dos dados referentes à 

biometria testicular e as avaliações ultrassonográficas foram realizadas em 

intervalos médios de 28 dias, dos três aos 18 meses de idade. 

Por se tratar de uma avaliação subjetiva, a mesma amostra seminal 

foi analisada por três avaliadores, obtendo-se ao final uma média. 

 
 
4.2.1 Avaliação do sistema genital 
 

 

Inicialmente, os animais foram inspecionados em estação e 

movimento, com o objetivo de identificar alterações que viessem a interferir no 

desempenho reprodutivo. 

Posteriormente procedeu-se a avaliação do sistema genital através 

da inspeção e palpação da bolsa escrotal, epidídimos, cordão espermático, 

testículos, prepúcio e pênis. 

A avaliação da bolsa escrotal foi realizada com o animal em estação 

e verificada simetria, mobilidade, presença de lesões, sensibilidade e 

aderências. O epidídimo e o cordão espermático foram avaliados quanto à 

simetria, tamanho, mobilidade, consistência e sensibilidade. 

Em relação aos testículos, os mesmos foram imobilizados lado a 

lado e tracionados levemente, onde foram verificados forma, simetria, 
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consistência, mobilidade, sensibilidade, posição, tamanho e biometria 

testicular. 

No exame do prepúcio, foi verificada presença de lesões e 

secreções, tamanho e aderências. O pênis foi inspecionado em repouso 

(retraído) e exposto (após descolamento cranial do prepúcio e no momento do 

estímulo elétrico pelo uso do eletroejaculador), onde foram observadas 

mucosa, secreções e aderências. 

 

 

4.2.1.1 Biometria testicular 
 
 

Para compor os dados biométricos testiculares dos animais em 

estudos, foram aferidos comprimento testicular (CT), largura testicular (LT) e 

perímetro escrotal (PE), em centímetros, realizado sempre pelo mesmo 

profissional com o intuito de minimizar variações no momento da medição.  

A avaliação do CT e LT foi realizada com auxílio de um paquímetro, 

desprezando-se a cauda do epidídimo. O PE foi medido com auxílio de fita 

métrica na posição mediana do escroto, no ponto de maior dimensão, 

envolvendo as duas gônadas e a pele (PACHECO, et al., 2010) (Figura 01).  

 

 
Figura 01 – Mensurações da avaliação biométrica testicular de ovinos sem padrão racial 
definido: A - comprimento testicular; B – largura testicular; C – perímetro escrotal. São Luís, MA, 
2013. 

A B C 
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Posteriormente foi calculado o volume testicular (VT), em 

centímetros cúbicos representando os dois testículos, pela forma do cilindro 

sugerido por FIELDS et al. (1979) e UNANIAN et al. (2000), por ser a que mais 

se aproxima do valor obtido pelo deslocamento de líquido:  

 

VT = 2 x [(LT/2)² x   x (CT)] 

 

A forma dos testículos (FT) foi obtida pela razão entre a largura e o 

comprimento testicular (razão LT/CT) (BAILEY et al., 1998), sendo as formas 

testiculares estabelecidas nas seguintes classes:  

 

CLASSE TAMANHO (cm) CLASSIFICAÇÃO 

1 ≤ 0,5 Longo 

2 0,510 a 0,625 longo-moderado 

3 0,625 a 0,750 longo-oval 

4 0,751 a 0,875 oval-esférico 

5 0,876 a 1,0 Esférico 

 

 

 

4.2.2 Espermograma 

 

 

A colheita do sêmen foi realizada pelo método de eletroejaculação, 

com o animal devidamente contido sempre no mesmo horário do dia. 

Inicialmente foi realizada limpeza do prepúcio com solução de 

cloreto de sódio 0,9%, secagem com papel toalha e esvaziamento da ampola 

retal dos animais. A probe do eletroejaculador foi lubrificada com gel e inserida 

no reto dos animais, numa profundidade de 10 a 15 cm, direcionada para o 

assoalho pélvico, com seus eletrodos dispostos na direção ventral, para 

estímulo das glândulas acessórias (vesículas seminais, próstata e glândulas 

bulbouretrais). O processo de eletroejaculação iniciou com estímulos de baixa 



41 

 

intensidade (por volta de 12 volts) por aproximadamente três segundos, 

seguidos de três segundos de descanso. Gradualmente os estímulos foram 

intensificados (não excedendo 20 volts de intensidade), mantendo sempre a 

mesma frequência entre estímulo e descanso. O processo foi realizado 

observando a resposta dos animais, evitando desconforto desnecessário aos 

mesmos. 

O sêmen foi colhido em tubos tipo Falcon com capacidade para 15 

mL, posicionados junto à abertura prepucial, onde foram avaliadas inicialmente 

as seguintes características: volume do ejaculado, aspecto, turbilhonamento, 

motilidade, vigor, concentração e morfologia dos espermatozoides (CBRA, 

1998). 

O volume do sêmen (VS) e aspecto foram avaliados 

macroscopicamente, imediatamente após a colheita. O primeiro foi identificado 

no próprio tubo coletor, através de escala graduada, expresso em mililitros. O 

segundo, classificado quanto à consistência e cor, verificando a presença de 

sujeira, pus e sangue. 

O turbilhonamento (TB) foi avaliado colocando-se uma gota de 

sêmen “in natura” sobre lâmina previamente aquecida a 37ºC, sem lamínula, e 

levando-se ao microscópio, com objetiva de 40x. Foi observado o movimento 

de massa dos espermatozoides, classificados em uma escala de zero a cinco, 

indicando respectivamente, ausência de turbilhão e movimento acentuado em 

massa. 

Para motilidade espermática (MT) foi colocada uma gota de sêmen 

“in natura” entre lâmina e lamínula aquecidas a 37C, analisado 

microscopicamente, com objetiva de 10x, indicando movimento progressivo 

retilíneo uniforme, expresso em porcentagem. 

O vigor (VG) foi classificado numa escala de zero a cinco, sendo 

zero a ausência de movimento progressivo e cinco, movimento vigoroso e 

veloz dos espermatozoides.  

Para avaliação da concentração espermática (CC) foi realizada 

diluição do sêmen em solução de formol-salina-tamponada na proporção de 

1:200 em tubos tipo eppendorf. As amostras foram reservadas imediatamente 



42 

 

após a colheita, e conduzidas ao Laboratório de Reprodução Animal da 

Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) em caixas isotérmicas. 

A concentração espermática foi determinada mediante contagem de 

espermatozoides em câmara de Neubauer, analisadas em microscópio de 

contraste de fase com objetiva de 40x, expresso em milhões de 

espermatozoides por mililitro (106 sptz/mL). 

Para análise da morfologia espermática foram avaliadas 100 células, 

provenientes da alíquota de sêmen diluído, entre lâmina e lamínula. A lâmina 

foi levada ao microscópio de contraste de fase com objetiva de 100x, e o 

resultado expresso em porcentagem. Foram observadas alterações de cabeça, 

peça intermediária e cauda, e classificadas em defeitos maiores, menores e 

totais (APÊNDICE). 

 

 

4.3 Exame Ultrassonográfico 
 

 

A avaliação ultrassonográfica dos testículos dos ovinos foi realizada 

com o aparelho de ultrassom portátil2, utilizando transdutor linear de 7,5MHz de 

frequência. 

A avaliação teve início com os animais apresentando três meses de 

idade e repetidas a cada trinta dias, até quando os animais atingiram a idade 

de dezoito meses. Os exames foram realizados no período entre 08h00min e 

10h00minh, sendo os animais mantidos em estação e contidos manualmente, 

sem utilização de tranquilizantes. 

Para avaliação da ecogenicidade do parênquima testicular (PT) e 

mediastino testicular (MeT), foi aplicada uma camada de gel de 

carboximetilcelulose sobre a bolsa escrotal e o transdutor foi posicionado 

longitudinalmente ao maior eixo de cada testículo e realizadas varreduras 

eletrônicas nos planos sagital, frontal e transversal dos testículos direito e 

esquerdo (Figura 02).  

                                                           
2
 KAIXIN® - modelo KX 5500 
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As imagens capturadas foram transferidas para dispositivo móvel de 

armazenamento, sendo posterior analisadas em computador. Durante a 

realização do exame, os testículos foram mantidos sem nenhuma tração. Para 

minimizar as variáveis que pudessem interferir nos resultados, todas as 

varreduras foram realizadas por um único profissional e o aparelho de 

ultrassom calibrado sempre da mesma maneira quanto ao posicionamento do 

foco principal e a intensidade de brilho e contraste.  

 

 

 

 

 

 

4.4 Análise pelo Histograma escala-cinza 

 

 

As imagens armazenadas após a realização dos exames 

ultrassonográficos foram transferidas para o computador e analisadas 

quantitativamente através do histograma escala-cinza pelo software GIMP 2.8 

(2012). 

Foram selecionadas três áreas de interesse (lateral direita – LD, 

medial – ME, e lateral esquerda – LE) em cada plano de varredura dos 

antímeros testiculares de cada animal (Figura 03), sendo ao final calculada a 

média das três aferições. A delimitação das áreas foi realizada utilizando um 

quadrado de 6,3 mm2 para o parênquima e 2 mm2 para o mediastino testicular 

A B 

Figura 02 – Representação dos planos de varredura durante o exame ultrassonográfico em 
ovinos sem padrão racial definido: A – plano frontal; B – plano sagital; C – plano transversal. São 
Luis, MA, 2013. 

C 
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(CARDILLI et al., 2009), com precaução para não selecionar imagem da pele, 

túnicas testiculares e epidídimo.  

A escala utilizada para mensurar o percentual de tonalidade de 

cinzas (intensidade de pixels da imagem) variou de 0 a 255, indicando 

respectivamente, imagem totalmente preta (parênquima testicular menos 

ecogênico) e imagem totalmente branca (parênquima testicular mais 

ecogênico). O software calcula automaticamente a média da escala de cinza, 

representando ao final o gráfico do histograma (Figura 04). 

 

 

 

 

 

 

 

4.6 Análise Estatística 

 

 

Após tabulados e compactados, os dados estão apresentados em 

forma de tabelas e figuras.  

Procedeu-se análise de variância (ANOVA) comparando-se as 

médias das variáveis (comprimento, largura, forma testicular, ecogenicidade do 

Figura 03 – Imagem ultrassonográfica do 
plano sagital do testículo direito de um ovino 
de 11 meses, representando as três áreas de 
interesse selecionadas para realização da 
análise quantitativa pela técnica do histograma 
escala-cinza: lateral esquerda (LE), medial 
(ME) e lateral direita (LD). 

LE ME LD 

Figura 04 – Representação gráfica do histograma 
escala-cinza, após delimitação da área de 
interesse. 

Níveis de cinza 
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parênquima e mediastino testicular) de acordo com os antímeros testiculares 

(direito e esquerdo), através da comparação das médias pelo teste t pareado.  

Para comparação entre as faixas etárias (FE1, FE2 e FE3), utilizou-

se a ANOVA com comparação múltipla das médias pelo teste de Tukey-Kramer 

para algumas das variáveis testadas (comprimento, largura, ecogenicidade do 

parênquima e mediastino testicular, forma testicular, perímetro escrotal, 

concentração espermática) e ANOVA com comparação das médias pelo teste 

de Kruskal-Wallis não pareado para as demais (volume testicular, volume 

seminal, motilidade, vigor, defeitos maiores, defeitos menores e defeitos totais). 

As análises foram realizadas utilizando o pacote estatístico GraphPad Instat 

versão 3.05. 

Posteriormente foi realizada à análise de regressão linear para 

verificar as correlações existentes entre as variáveis testiculares e as da 

analise de sêmen com as observações ultrassonográficas, bem como as 

interdependências existentes, após o que foi elaborado um dendograma da 

ecogenicidade do parênquima testicular em função das demais variáveis, a 

partir dos coeficientes de correlação calculados.  

Todas as análises estatísticas foram realizadas considerando-se um 

nível de significância mínima de 5% (p > 0,05). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 

De acordo com a avaliação clínica da genitália externa realizada 

previamente nos animais observou-se bolsa escrotal simétrica, sem lesões ou 

quaisquer tipo de anormalidades, assim como os epidídimos, cordões 

espermáticos e pênis. Os testículos mostraram-se com livre mobilidade dentro 

da bolsa escrotal, sem dor à palpação, de consistência homogênea e sem 

quaisquer tipos de lesões. 

Quando comparado às médias dos antímeros testiculares direito e 

esquerdo entre os animais, verificou-se simetria bilateral, não havendo 

diferença estatística significativa entre comprimento, largura, forma testicular e 

ecogenicidade do parênquima e mediastino testicular (p>0,05) (Tabela 1). 

Resultado semelhante foi encontrado por Martins et al. (2003) que, em 

decorrência da simetria, utilizaram apenas as medidas do testículo direito para 

calcular o volume testicular. Salhab et al. (2001) e Carrijo Jr. et al. (2008) 

também não observaram diferença estatística no comprimento e largura dos 

testículos direito e esquerdo de ovinos. 

 

Tabela 1 – Valores médios e respectivos desvios-padrão das variáveis 
biométricas e ultrassonográficas testiculares de ovinos, sem 
padrão racial definido, independente de idade, oriundos do 
município de São Bento - MA. São Luís, 2013 

VARIÁVEIS 
TESTÍCULO 

P T 
DIREITO ESQUERDO 

COMPRIMENTO1 8,55ª ± 1,15   8,53ª ± 1,12 0,1538 1,435 
LARGURA1 5,57ª ± 0,77   5,59ª ± 0,80 0,0934 1,691 
FORMA TESTICULAR1 0,67ª ± 0,04   0,66ª ± 0,04 0,1029 1,644 
PERÍMETRO ESCROTAL1 27,73±2,89 - - 
VOLUME TESTICULAR2 444,40±127,94 - - 
ECOGENICIDADE 
TESTICULAR3 

PARÊNQUIMA 95,00a ± 19,05  94,35ª ±18,82 0,2526 1,150 
MEDIASTINO 127,95a ± 12,97 126,59a ± 11,78 0,3016 1,380 

a – letras iguais na mesma linha indicam não haver diferenças estatísticas significativas entre as médias (p > 0,05). 
ANOVA com comparação das médias pelo teste t pareado. 
1 = cm; 2 = cm3; 3 = pixels. 
 

 

O comprimento e a largura testicular variaram de 4,0 a 9,7cm e 2,4 a 

6,3cm respectivamente, entre as idades de três a dezoito meses. Assim como 
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para o PE, o CT e a LT tiveram uma maior taxa de crescimento entre cinco e 

onze meses de idade, tornando-se mais estáveis a partir dos 12 meses, 

observando-se neste caso correlação entre essas três variáveis (p<0,0001). 

Valores semelhantes foram encontrados por Pacheco et al. (2010) avaliando 

carneiros da raça Santa Inês na região sul do Espírito Santo. De acordo com 

Chandolia et al. (1997) e Souza et al. (2001) a biometria testicular de ovinos 

apresenta um rápido crescimento nas fases de pré-puberdade e puberdade, e 

uma fase de crescimento lento tendendo a estabilização na pós-puberdade, 

fato este também verificado no presente estudo. 

Os testículos direito e esquerdo apresentaram forma longo-

moderado (classe 2) até a idade de nove meses, onde a partir de então foram 

classificados como longo-oval (classe 3). A razão entre largura e comprimento 

variou de 0,57 a 0,73cm e a razão média encontrada foi 0,67±0,04cm para o 

antímero direito e 0,66±0,04cm para o esquerdo (Tabela 1). Valores estes, 

semelhantes aos encontrados por Teixeira et al. (2011), embora nos animais 

avaliados por eles apenas foi encontrada forma testicular longo-oval. 

Louvandini et al. (2008) verificaram predominância de ovinos com 

testículos de formato moderadamente longo e longo tendendo a oval. Jucá et 

al. (2009) avaliando carneiros em diferentes idades, observaram que até 30 

meses os animais apresentaram forma testicular longa e, a partir de então, 

exibiram testículos moderadamente longos. Nos animais da baixada houve 

mudança na forma dos testículos, que se alongaram com o aumento da idade.  

O perímetro escrotal variou de 15,2 a 29,9cm, apresentando média 

de 27,73±2,89cm (Tabela 1). Pacheco et al. (2010) avaliando ovinos da raça 

Santa Inês verificaram perímetro escrotal de 29,71cm em animais com 12 

meses de idade,  valor semelhante ao encontrado na pesquisa (29,47cm). Jucá 

et al. (2009) identificaram média do perímetro escrotal de ovinos também da 

raça Santa Inês aos 18 meses de idade igual a 30,17±0,59cm, estando próximo 

do identificado no presente estudo, sendo que, considerando-se o desvio 

padrão de ambas as pesquisas, observa-se valores semelhantes para alguns 

animais. Verifica-se que apesar dos animais da baixada maranhense serem 
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SPRD, não houve correlação da variável raça em relação ao perímetro escrotal 

(p>0,05). 

Foi observado que a maior taxa de crescimento do PE ocorreu entre 

as idades de cinco a 11 meses, variando de 15,2 a 29,9cm respectivamente. 

Esse evento acontece em consequência ao aumento do volume das células de 

Sertoli nos túbulos seminíferos e da intensa proliferação das células 

germinativas que ocorrem durante a puberdade (MOURA et al., 1999). Salhab 

et al. (2001) verificaram maior crescimento testicular entre sete e 10 meses de 

idade, Pacheco et al. (2010) entre três e cinco meses e Souza et al. (2001) até 

oito meses. Tais variações podem ocorrer devido a diferenças de manejo ou 

mesmo, das raças estudadas por esses pesquisadores. 

O interesse do estudo do PE se dá devido à possibilidade de 

predizer o potencial reprodutivo em ovinos (MORAES & OLIVEIRA, 1992) e de 

estimar a relação entre o tamanho testicular e a função gametogênica 

(NOTTER et al., 1981).  

A média do volume testicular variou de 40,25 a 567,33cm3 

dos três aos 18 meses, com ápice quando os animais apresentavam  

12 meses de idade. Constatou-se que o VT aumentou simultaneamente com o 

avançar da idade dos animais, estando de acordo com os resultados de 

Pimentel Gómez et al. (2005), que identificaram aumento gradual e progressivo 

do volume testicular em diferentes genótipos e idades. 

Nos ovinos SPRD estudados observaram-se, aos quatro meses de 

idade, valores de VT entre 116,12 a 118,27cm3, que foram inferiores aos 

verificados por Carrijo Jr. et al. (2008), em animais da mesma idade e da raça 

Santa Inês, encontrando valores entre 305 e 514cm3. Porém, estes últimos, 

foram submetidos à intensa alimentação proteica, enquanto que os do presente 

estudo, foram mantidos nas mesmas condições habituais, sem nenhuma 

suplementação.  

Souza et al. (2003) estimaram o volume testicular para ovinos Santa 

Inês, de 28 meses de idade, observando valor médio de 349,11cm3.  

Este valor encontra-se dentro da variação identificada nesta pesquisa, embora 

os animais estudados por estes autores apresentassem idade superior. 
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Unanian et al. (2000) sugerem que o volume testicular é a medida 

mais indicada para avaliação do potencial reprodutivo dos machos bovinos. 

Bailey et al. (1996) afirmam que essa variável representa melhor a quantidade 

de parênquima testicular, sendo particularmente uma medida melhor que a do 

perímetro escrotal. 

O padrão ultrassonográfico do parênquima testicular dos ovinos sem 

padrão racial definido mostrou-se homogêneo em 80% dos animais 

independente do plano de varredura (Figura 05-A), não havendo diferença 

estatística significativa (p>0,05) entre a ecogenicidade tanto do parênquima 

quanto do mediastino testicular direito e esquerdo (Tabela 1). O mediastino 

testicular apresentou média de 116,28 a 161,35 pixels entre as idades de três e 

dezoito meses.  
 
 

 
 

 

 

Teixeira et al. (2011) também verificaram não haver diferença 

estatística significativa entre a ecogenicidade dos testículos direito e esquerdo 

de ovinos das raças Dopper e Santa Inês utilizando a técnica do histograma. 

Os autores atribuíram tal evento à homogeneidade do parênquima testicular, 

assim como observado no estudo. Cardilli et al. (2012) avaliando 

ultrassonograficamente testículos de bovinos jovens da raça Nelore criados em 

PT 

PT 

MT 

TT 

Figura 05 – Imagens ultrassonográficas em plano sagital demonstrando estruturas 
testiculares de ovinos sem padrão racial definido: A – parênquima testicular (PT); 
B – mediastino testicular (MT), túnicas testiculares (TT) e bolsa escrotal (E). São Luis, MA, 
2013. 
 

A B E 
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sistema intensivo obtiveram os mesmos achados, não encontrando diferença 

estatística significativa entre os antímeros direito e esquerdo. 

Jucá et al. (2009) analisando ultrassonograficamente os testículos 

de carneiros da raça Santa Inês em diferentes idades, classificaram as imagens 

em hipoecóicas de baixa e alta intensidade, sendo mais homogêneas 

ecogenicamente no testículo direito. Classificaram o mediastino testicular em 

difuso, moderadamente e altamente ecogênico, identificando uma maior 

predominância do padrão moderadamente ecogênico. 

Em seus estudos, Andrade Moura et al. (2008) observaram uma 

variação de imagens hipoecóicas de baixa e alta intensidade no parênquima 

testicular nos grupos de ovinos da raça Santa Inês, havendo predominância 

das imagens hipoecóicas de baixa intensidade. Outros autores realizando 

avaliação da ecogenicidade do parênquima testicular de bovinos (PECHMAN & 

EILTS, 1987; ABDEL-RAZEK & ALI, 2005; CARDILLI et al., 2009), caprinos 

(AHMAD et al, 1991), cães (GREEN, 1996), suínos (CLARK et al., 2003) e 

ovinos (GOULETSOU et al., 2003), classificaram o parênquima testicular como 

homogêneo, de ecogenicidade moderada ou hipoecóica. 

Observa-se que a nomenclatura ultrassonográfica utilizada para 

determinação da ecogenicidade tanto do parênquima quanto do mediastino 

testicular é variada entre autores, necessitando, portanto, de uma normatização 

com o intuito de estabelecer padrões que possam facilitar a avaliação testicular 

dos ovinos de diferentes raças e em diferentes regiões.  

O mediastino testicular foi observado em 100% dos animais 

como uma linha hiperecóica central tanto nos planos sagital como frontal 

(Figura 05-B), com ecogenicidade maior que a do PT, apresentando variações 

na intensidade de pixels de acordo com a faixa etária dos carneiros avaliados. 

Gouletsou et al. (2003) conceituaram o MeT como uma massa de tecido fibroso 

contendo numerosos túbulos finos na parte central do órgão. 

Jucá et al. (2009) definiram como uma estrutura central linear hiperecóica de 

ecogenicidade variável, observado ultrassonograficamente nos planos sagital e 

transverso, descrição esta que está em concordância com o observado no 

presente estudo. 
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Não foi possível a avaliação ultrassonográfica da cabeça e do corpo 

do epidídimo em decorrência do tipo de transdutor utilizado (linear), porém a 

visualização da cauda do epidídimo ocorreu em 100% dos animais estudados, 

apresentando-se como uma imagem de menor ecogenicidade quando 

comparada ao parênquima testicular, corroborando com os achados de 

Pechman e Eilts (1987), Ahmad et al. (1991), Gouletsou et al. (2003) e Amorim 

(2010) que descreveram a cauda do epidídimo como uma estrutura com 

ecogenicidade reduzida em relação ao parênquima testicular. 

Amorim (2010) também descreveu não ter realizado a 

avaliação ultrassonográfica da cabeça e do corpo do epidídimo em decorrência 

da dificuldade de contato entre o transdutor linear e as estruturas. 

Andrade Moura et al. (2008), avaliando testículos e glândulas sexuais 

acessórias de ovinos, também utilizando transdutor do tipo linear, relataram 

que a avaliação do epidídimo foi preterida pelo fato da dificuldade de adaptação 

deste sobre o órgão, inviabilizando o foco e a geração da imagem. 

As túnicas testiculares foram visualizadas ultrassonograficamente 

como uma linha hiperecogênica brilhante, circundando o parênquima testicular 

e separando-o do escroto (Figura 05-B), dados que corroboram com os 

achados de Cardilli et al. (2010) avaliando bovinos da raça Nelore, que 

descreveram as túnicas testiculares como uma linha hiperecóica que circundou 

todo o parênquima testicular em plano transversal. Não houve possibilidade de 

identificação das túnicas separadamente, uma vez que não existia presença de 

líquido entre elas (PECHMAN & EILTS, 1987). Gouletsou et al. (2003) afirma 

que a camada de fluido normal entre as túnicas nunca excede dois milímetros 

de espessura, e que, quando excedem esse valor, podem ser consideradas 

anormais. 

Quando analisadas as variáveis biométricas testiculares de acordo 

com as faixas etárias, foi verificada diferença estatística significativa para o 

comprimento testicular (p<0,05) entre FE1 e FE2 e entre FE1 e FE3 tanto para 

o testículo direito quanto para o esquerdo, mostrando que até os 12 meses de 

idade os animais ainda estavam em crescimento testicular que a partir dos 13 

meses, esse evento foi menos evidente, de forma que alguns dos animais 
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mostravam comprimento testicular inferior aos demais, o que explica uma 

redução na média, conforme observado na tabela 2.  

Em relação à largura testicular, observou-se diferença estatística 

significativa entre os três grupos avaliados (p<0,05), em ambos os antímeros, 

demonstrando que até 18 meses de idade alguns animais ainda apresentavam 

testículos expandindo-se em sentido lateral, fato que se repetiu quando 

analisadas as médias referentes ao perímetro escrotal. Esses achados podem 

indicar diferenças genéticas existentes entre os animais, uma vez que eram 

oriundos de miscigenação de raças diversificadas, mesmo que mantidos em 

condições semelhantes de criação no sistema extensivo da baixada 

maranhense. 

Pacheco et al. (2010) avaliando características reprodutivas de 33 

carneiros da raça Santa Inês em diferentes idades, evidenciaram grande 

variabilidade fenotípica entre os animais, indicando a presença no rebanho de 

carneiros altamente precoces e tardios. Ao avaliarem ovinos Santa Inês, 

Martins et al. (2003) também encontraram variação de características 

testiculares entre os reprodutores, indicando diferenças genéticas entre os 

animais pelo fato de pertencerem à grupos contemporâneos diferentes, assim 

como Barbas et al. (2005) quando estudaram ovinos da raça Merino regional, 

em Portugal. 

No que diz respeito à forma testicular, verificou-se para ambos os 

antímeros diferenças estatísticas significativas (p<0,05) entre FE1 e FE2 e 

entre FE1 e FE3, indicando que até o período de nove meses os animais 

passaram por consideráveis alterações no formato dos testículos, ocorrendo 

inicialmente um alongamento, e, a partir de então, apresentando um formato 

mais ovalado. Essa mudança na forma testicular foi também verificada nos 

experimentos de Pacheco et al. (2010) em estudos sobre avaliação das 

características reprodutivas em ovinos da raça Santa Inês. De acordo com 

Moura et al. (1999) esse evento é consequência da intensa proliferação das 

células germinativas e do aumento do volume das células de Sertoli nos 

túbulos seminíferos.  
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Assim como para o comprimento e a forma, o volume testicular 

também apresentou diferenças estatísticas significativas entre o primeiro e o 

segundo e o primeiro e o terceiro grupo de animais (Tabela 2). Percebe-se um 

incremento de aproximadamente três vezes no volume dos testículos dos 

animais dos três aos 12 meses de idade, quando então, esse crescimento 

ocorreu em menores proporções. Grandes diferenças também foram 

encontradas por Pacheco et al. (2010) nesta mesma variação de idade 

evidenciando aumento do volume testicular de 59,99 a 443,66 cm3 

(aproximadamente sete vezes maior). 

 

 

Tabela 2 – Valores médios e respectivos desvios-padrão das variáveis biométricas e 
ultrassonográficas testiculares de ovinos, sem padrão racial definido, 
segundo a faixa etária, oriundos do município de São Bento - MA. São 
Luís, 2013 

VARIÁVEIS TESTICULARES 

FAIXA ETÁRIA (meses) 

P  
FE1 

 
FE2 FE3 

COMPRIMENTO (cm)1 
TD 6,13a ± 1,10 9,06b ± 0,40 8,83b ± 0,14 <0,0001 
TE 6,19a ± 1,10 9,03b ± 0,41 8,80b ± 0,15 <0,0001 

LARGURA (cm)1 
TD 4,05a ± 0,79 5,76b ± 0,38 5,98c ± 0,08 <0,0001 
TE 4,03a ± 0,79 5,76b ± 0,41 6,06c ± 0,13 <0,0001 

FORMA TESTICULAR 
(cm)1 

TD 0,66a ± 0,02 0,64b ± 0,05 0,68b ± 0,02 <0,0001 
TE 0,65a ± 0,03 0,64b ± 0,05 0,69b ± 0,02 <0,0001 

PERÍMETRO ESCROTAL (cm)1   22,01a ± 3,44   28,43b ± 1,09   29,31c ± 0,33 <0,0001 
VOLUME TESTICULAR (cm3)2 176,16a ± 75,60 481,41b ± 68,08 510,70b ±12,82 <0,0001 
ECOGENICIDADE 
PARÊNQUIMA (pixels)1 

TD 69,91a ± 10,25 91,79b ± 14,56 113,42c ± 9,83 <0,0001 
TE 70,49a ± 11,25 91,09b ± 15,46 112,26c ± 7,51 <0,0001 

ECOGENICIDADE 
MEDIASTINO (pixels)1 

TD 100,16a ± 8,72 127,49b ± 12,36 143,35c ± 8,85 <0,0001 

TE 101,78a ± 9,53 126,05b ± 13,46 142,68c ± 9,38 <0,0001 
a, b, c – letras diferentes na mesma linha indicam diferenças estatísticas significativas entre as médias (p < 0,05). 1 - ANOVA com 
comparação múltipla das médias pelo teste de Tukey-Kramer; 2 - ANOVA pelo teste não paramétrico de Kruskal-Wallis com 
comparação múltipla das médias pelo teste Dunn. 
TD = testículo direito; TE = testículo esquerdo. 

 

 

 

A ecogenicidade do parênquima testicular aferida pelo histograma 

escala-cinza variou de 69,91 a 113,42 pixels com ecotextura homogênea em 

80% dos animais (Tabela 2). Houve correlação positiva (p<0,0001) da 
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ecogenicidade em função da idade dos animais (r = 0,8433), com imagens de 

menor ecogenicidade nas primeiras avaliações, quando os animais 

apresentavam três meses, aumentando gradativamente até a última avaliação 

(Figura 6), quando aos 18 meses de idade, com a média dos três grupos 

diferentes (p<0,05) entre si.  

Os valores de ecogenicidade do parênquima testicular corroboram 

com os achados de Gouletsou et al. (2003) e Andrade Moura et al. (2008), que 

da mesma forma que Chandolia et al. (1997) explicam que esse evento ocorre 

em virtude do conjunto de transformações no interior dos testículos com a 

chegada da puberdade. No primeiro momento é observada proliferação celular, 

iniciando-se então a divisão das espermatogônias e a formação das demais 

células maduras da espermatogênese. Posteriormente, acontece aumento da 

densidade das células, caracterizada pela formação das espermátides e 

consequente transformação em espermatozoides. Segundo Ahmad et al. 

(1995) o exame ultrassonográfico é uma ferramenta útil no monitoramento de 

mudanças progressivas que ocorrem nos testículos. 

Andrade et al. (2012) avaliando ultrassonograficamente testículos de 

carneiros mestiços, verificaram PT de baixa ecogenicidade até os 140 dias de 

idade, com aumento identificado a partir de 168 dias. Os mesmos autores 

também encontraram uma fase em que a ecogenicidade testicular diminuiu, 

atribuindo este fato a formação do lúmen dos túbulos seminíferos, término da 

formação das células de Sertoli, e consequente, produção de fluido por estas 

células, necessários a espermatogênese. Tapping e Cast (2008) verificaram 

diferenças na ecogenicidade do PT entre animais púberes e pré-puberes, 

havendo predominância de imagens de baixa ecogenicidade nos cordeiros pré-

púberes e moderada nos púberes. 

A média da ecogenicidade dos testículos direito e esquerdo foi 

semelhante, apresentando quantidade de pixels próximos entre si (Tabela 2). 

Imagem que está de acordo com Lavoipierre (2000) que descreve o aspecto 

ultrassonográfico do testículo normal como homogêneo, onde ambos os 

antímeros devem apresentar mesma ecogenicidade, caso contrário, deve-se 

suspeitar de patologia. 
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Em relação ao mediastino testicular, identificado em todos os 

animais, notou-se evento semelhante ao parênquima testicular, mostrando-se 

mais ecogênico nos animais mais velhos, variando de 100,16 a 143,35 pixels 

entre as idades de três a 18 meses, numa escala de zero a 255, com diferença 

estatística significativa (p<0,05) entre a média dos três grupos (Tabela 2). Estes 

achados também foram evidenciados por Gouletsou et al. (2003) e Andrade et 

al. (2012).  

Segundo Dyce et al. (1990) e Hamm & Fobbe (1995) esse evento 

seria explicado devido a ocorrência de mudanças anatômicas importantes e 

consideráveis nos túbulos seminíferos que formam no mediastino a rede do 

testículo (rete testis),  e que, com o aumento da idade do animal, se tornam 

mais longos e “retorcidos”, aumentam em diâmetro e formam um lúmen.  

 

 

A 

Figura 06 – Imagens ultrassonográficas em plano sagital representando o parênquima e o 
mediastino testicular (MT) de um ovino sem padrão racial definido aos cinco meses (A); 
nove meses (B); 13 meses (C); 17 meses (D). Observar o aumento da ecogenicidade com a 
progressão da idade. São Luis, MA, 2013. 
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Foi visualizado ultrassonograficamente em seis animais do estudo 

(20%) pontos hiperecogênicos variando de 0,2 a 1,7mm distribuídos no 

parênquima testicular de forma difusa (Figura 7), imagem também descrita por 

Cardilli et al. (2009) ao realizar exames ultrassonográficos em bovinos jovens 

da raça Nelore, onde fizeram a comparação com microlitíase já mencionada em 

humanos, indicando desta forma que poderia se tratar de microlitíase testicular. 

A microlitíase testicular é caracterizada pela presença de 

calcificações intratubulares compostas por múltiplas camadas de fibras 

colágenas, sem a formação de sombra acústica.  A doença está 

frequentemente associada a neoplasias testiculares, e, quando diagnosticada, 

requer acompanhamento ultrassonográfico anual (DOGRA et al., 2003; 

SAKAMOTO et al., 2006). Embora essas formações não apresentem sombra 

acústica posterior, ocasionalmente podem gerar artefatos em cauda de cometa 

ou um padrão cintilante ao doppler colorido (ROY et al., 2003). 

 

 

 

 

 

Em todos os animais acometidos pela alteração foi possível 

visualizar mais de cinco pontos hiperecóicos em ambos os antímeros 

testiculares até o último momento das avaliações. Segundo Janzen et al. 

(1992) para o diagnóstico ultrassonográfico, o critério mais aceito para 

confirmação de microlitíase testicular é a identificação de um número mínimo 

 A C B 

Figura 07 – Imagens ultrassonográficas em plano frontal representando múltiplos pontos 
ecogênicos distribuídos difusamente no parênquima testicular de ovinos sem padrão racial 
definido aos treze meses (A) e dezesseis meses (B), indicando um quadro de microlitíase 
testicular. São Luis, MA, 2013. 

A B 
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de cinco microcalcificações por campo de imagem. A presença de mais de 

cinco pontos de calcificação é considerada anormal, sendo compatível com o 

desenvolvimento de alterações neoplásicas em humanos (SAKAMOTO et al., 

2006).  

A etiologia e os significados clínicos da microlitíase testicular 

ainda são desconhecidos, todavia a doença está associada com múltiplas 

enfermidades como: criptorquidismo, transtornos da diferenciação sexual, 

alterações vasculares (torção testicular e calcificação vascular), 

subfertilidade, enfermidades inflamatórias e neoplasias testiculares 

(VILLALOBOS et al., 2008). Nos ovinos do presente estudo não foram 

verificadas quaisquer tipos de alterações clínicas que permitissem fazer esta 

associação. 

Gomes et al. (2011) avaliando dois bodes da raça Saanen de quatro 

anos de idades, que estavam sendo utilizados em estudos sobre 

vascularização testicular, encontraram pontos hiperecogênicos com tamanho 

variando de 0,5 a 1,5mm distribuídos de forma difusa no parênquima testicular, 

sendo contabilizados mais de cinco pontos hiperecóicos em cada testículo dos 

animais. Esses autores relataram ainda dificuldade em observar a atividade da 

artéria testicular próximo aos pontos de calcificação. 

Jucá et al. (2009) identificaram calcificações testiculares em ovinos 

da raça Santa Inês, independente da idade, classificando de acordo com 

Sartori et al. (2002) em grau leve, moderado e severo. O maior percentual 

encontrado por eles foi do tipo leve nos três grupos de animais estudados, 

tendo o tipo severo sido encontrado apenas nos animais com idade de 48 

meses. Andrade et al. (2012) encontraram em sua pesquisa frequência igual a 

11% de ovinos portadores de microlitíase testicular, todos em grau leve. 

Ao se avaliar as características físicas e morfológicas do sêmen 

verificou-se odor sui generis para todos os grupos avaliados. A coloração 

variou de amarelo aquoso a amarelo leitoso, sendo o primeiro identificado nos 

animais que apresentaram concentração espermática até 300x106sptz/mL, 

correspondendo à faixa etária de até cinco meses de idade. Nos demais 

animais (seis a 18 meses) foi observado sêmen amarelo leitoso. Tal mudança 
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pode estar associada ao aumento da concentração espermática (MIES FILHO, 

1987). Jucá et al. (2009) encontraram  80% marfim e 20% leitoso para o sêmen 

dos ovinos com idade de 18 meses. 

O volume do sêmen dos carneiros avaliados variou de 0,2 a 1,0mL 

(Tabela 3) sendo verificada diferença estatística significativa (p<0,05) entre os 

grupos FE1 e FE2 e entre FE1 e FE3, com maior aumento entre o primeiro e o 

segundo grupo, por ocasião da puberdade. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Souza et al. (2000) que, avaliando cordeiros jovens da raça 

Santa Inês, mostraram uma tendência de crescimento acentuado dessa 

variável, sendo esse aumento observado especialmente entre a puberdade e 

12 meses de idade. Pacheco et al. (2009) encontraram volume do ejaculado 

ligeiramente menor entre três e quatro meses de idade, e, até 12 meses, não 

observaram variações significativas. 

 

Tabela 3 – Valores médios e respectivos desvios-padrão das variáveis dos exames 
seminais de ovinos, sem padrão racial definido, segundo a faixa etária, 
oriundos do município de São Bento - MA. São Luís, 2013 

VARIÁVEIS SEMINAIS 
FAIXA ETÁRIA (meses) 

P 

FE1 FE2 FE3 

VOLUME (ml)1 0,55a ± 0,29 0,83b ± 0,09 0,88b ± 0,11 <0,0001 
TURBILHONAMENTO (0-5)1 2,20a ± 1,12 3,52b ± 0,42 3,95c ± 0,30 <0,0001 
MOTILIDADE (%)1 47,28a ± 25,10    74,98b ± 4,15   81,58c ± 4,30 <0,0001 
VIGOR (0-5)1 2,00a ± 1,06      3,45b ± 0,41 3,91c ± 0,30 <0,0001 
CONCENTRAÇÃO (sptz/mL)2 338,50a ± 286,92  1128,1b ± 153,89 1389,5c ±110,12 <0,0001 

DEFEITO (%)1 
MAIOR     14,94a ± 4,12 6,95b ± 4,50 4,44c ± 4,35 <0,0001 
MENOR     25,39a ± 7,73    21,91b ± 9,69   17,42c ± 6,24 <0,0001 

TOTAL  40,33a ± 10,86 28,86b ± 12,90   21,86c ± 9,41 <0,0001 

a, b, c – letras diferentes na mesma linha indicam diferenças estatísticas significativas entre as médias (p < 0,05). 1 - ANOVA 
pelo teste não paramétrico de Kruskal-Wallis com comparação múltipla das médias pelo teste Dunn; 2 - ANOVA com 
comparação múltipla das médias pelo teste de Tukey-Kramer. 

 

Para as variáveis turbilhonamento, motilidade, vigor e concentração 

espermática houve incremento nos valores observados de acordo com a 

evolução da idade dos carneiros, sendo a média dos três grupos diferentes 

entre si (p<0,05). Verificou-se que esses parâmetros começaram a aumentar 

de maneira acentuada a partir dos quatro meses de idade, caracterizando o 
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período de pré-puberdade, com a maior taxa de crescimento observada entre 

seis e 10 meses, indicando que, neste intervalo, os animais estavam na fase de 

puberdade. 

Crescimento menos evidente foi observado a partir de 12 meses e, a 

partir dos 15 meses de idade, os valores tornaram-se mais estáveis. Mandiky et 

al. (1998) descrevem que a fase de transição da pré-puberdade para a 

puberdade podem permitir um melhor manejo de ovinos e uma melhor 

utilização tanto para a monta natural quanto para inseminação artificial.  

A partir dos sete meses, os animais já apresentavam padrões 

seminais desejáveis para realização de monta natural a campo, em 

conformidade com os parâmetros estabelecidos pelo CBRA (1998). De acordo 

com Wheaton e Godfrey (2003) a puberdade é atingida quando o sêmen 

apresenta motilidade acima de 10% e concentração espermática maior ou igual 

a 50x106sptz/mL. Diante disso, a partir dos seis meses de idade, considera-se 

que a maioria dos animais avaliados já se encontrava na fase de puberdade. 

Pacheco et al. (2009) verificaram em seus estudos que a motilidade, 

o vigor e o turbilhonamento começaram a se elevar quando os ovinos 

apresentavam quatro meses, sendo o crescimento mais acentuado no intervalo 

entre cinco e seis meses de idade.  

Enquanto as variáveis turbilhonamento, motilidade, vigor e 

concentração espermática aumentaram com a idade dos animais, o percentual 

de espermatozoides anormais diminuiu, apresentando diferença estatística 

significativa (p<0,05) entre os três grupos avaliados (Tabela 3). Isso ocorre 

devido ao fato de que carneiros mais jovens apresentam maior número de 

células anormais, indicando maturação do epidídimo e atividade 

espermatogênica ainda incompletas. Mesmo evento foi relatado por Souza et 

al. (2002) ao avaliarem características reprodutivas de 16 carneiros da raça 

Santa Inês em diferentes idades. 

Vieira et al. (2008) verificaram diferença significativa quando 

analisaram as patologias espermáticas de caprinos criados no estado do Piauí 

no período seco, atribuindo o fenômeno em virtude de condições deficientes 

das pastagens naturais nessa época do ano. Martins et al. (2003) ao avaliarem 
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carneiros da raça Santa Inês criados no Distrito Federal também atribuíram 

diferenças significativas na morfologia dos espermatozoides em virtude da 

estação do ano. 

Observa-se que ocorre redução significativa (p<0,0001) de 

aproximadamente duas vezes das patologias espermáticas totais entre faixas 

etárias, desde os três até os 18 meses de idade, sugerindo que os animais ao 

atingirem a puberdade passam a desempenhar uma espermatogênese mais 

eficiente, refletindo em sêmen de melhor qualidade. Pacheco et al. (2009) 

também verificaram redução acentuada nos defeitos maiores, sendo os 

responsáveis pelos maiores prejuízos à fertilidade, e afirmaram que na fase de 

pré-puberdade ocorre uma maior presença de espermatozoides com defeito. 

Os defeitos menores mais frequentes foram cabeça delgada, cauda 

dobrada e gota citoplasmática distal, enquanto que para os defeitos maiores, os 

de maior ocorrência foi cabeça subdesenvolvida, cauda enrolada na cabeça e 

cauda fortemente dobrada. Moreira et al. (2001) encontraram valores inferiores 

para defeitos maiores (1,7%), onde  1,04% apresentaram-se com gota 

citoplasmática proximal e 9,9% para defeitos menores, observando maior 

frequência de células com cabeça normal livre (2%), gota citoplasmática distal 

(1,8%), cauda dobrada (2,4%) e cauda enrolada na extremidade (3,3%). 

Pacheco et al. (2009) relataram maior frequência de alterações no 

acrossoma, gota protoplasmática proximal, cauda dobrada fortemente e cauda 

enrolada na cabeça quando avaliaram os defeitos maiores e, gota 

protoplasmática distal, cabeça isolada normal, cauda dobrada, cabeça delgada 

e o retroaxial para os defeitos menores, relatando alta frequência tanto na pré-

puberdade, puberdade e pós-puberdade.  

Segundo padrões seminais recomendados pelo CBRA (1998) na 

seleção de ovinos para monta natural, o total de defeitos totais não pode 

ultrapassar 20,0%. Apesar da média geral para as três faixas etárias encontrar-

se acima dos valores recomendados, nos grupos FE2 e FE3 identificam-se 

animais dentro dos padrões estabelecidos, considerando-se os desvios-padrão 

de ambos os grupos.  O fato dos animais do estudo terem sido mantidos no 

mesmo sistema de rotina da baixada maranhense, caracterizado pela ausência 
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de programas de manejo nutricional, além de condições deficientes das 

pastagens naturais podem explicar o número elevado de patologias 

espermáticas, assim como verificado nos estudos de Martins et al. (2003) e 

Vieira et al. (2008). 

Moraes (1997) realizou uma extensa revisão de literatura a respeito 

da avaliação reprodutiva de ovinos, recomendando que devem ser 

considerados aptos para a cobertura animais sem alterações clínicas, 

apresentando motilidade > 50,0%, vigor > 2 e defeitos totais > 60,0%. Se 

levarmos em consideração esse autor, todos os animais pertencentes às faixas 

etárias FE2 e FE3 apresentam média dentro dos padrões. 

No presente estudo observaram-se diversas correlações (p<0,0001) 

entre as características biométricas, seminais e ultrassonográficas, 

cujos coeficientes de correlação parcial e positiva variaram de 0,50 a 0,99, 

observando-se dependências forte (15,56%), razoável (35,56%), fraca 

(31,11%) ou insignificante (17,78%) (Tabela 4). 

 

 

Tabela 4 – Coeficiente de correlação entre as variáveis biométricas, seminais e 
ultrassonográficas de ovinos, sem padrão racial definido, oriundos do 
município de São Bento - MA. São Luís, 2013 

 PE CT LT VT MT VG TB VS CC 

CT 0,91         

LT 0,99 0,88        

VT 0,95 0,91 0,98       

MT 0,90 0,84 0,86 0,80      

VG 0,83 0,76 0,85 0,76 0,91     

TB 0,80 0,73 0,82 0,73 0,90 0,90    

VS 0,80 0,78 0,77 0,72 0,83 0,77 0,77   

CC 0,90 0,83 0,90 0,91 0,85 0,85 0,81 0,73  

 PT 0,61 0,50 0,68 0,66 0,57 0,61 0,52 0,52 0,73 

 

PE = perímetro escrotal; CT = comprimento testicular; LT = largura testicular; VT = volume testicular; MT = motilidade;  
VG = vigor; TB = turbilhonamento; VS = volume seminal; CC = concentração espermática; PT = ecogenicidade do parênquima 
testicular; n = número de avaliações. P<0,0001 
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Em relação às características biométricas observou-se que o 

perímetro escrotal apresentou os maiores coeficientes de correlação (r), tanto 

com as demais variáveis biométricas, quanto com as seminais e 

ultrassonográficas, destacando a correlação com o comprimento (0,91), largura 

(0,99), volume testicular (0,95), motilidade (0,90) e concentração (0,90) 

demonstrando que quanto maior o PE, maior serão os valores do CT, LT, VT, 

MT e CC. Esses resultados afirmam as observações mencionadas por Notter et 

al. (1981), Godinho & Cardoso (1987), Ferreira et al. (1988) e Moraes & 

Oliveira (1992) que relatam que o PE é um bom indicador do tamanho dos 

testículos. 

Pacheco et al. (2010) e Louvandini et al. (2008) verificaram 

correlações entre o perímetro escrotal na dependência do comprimento, largura 

e volume testicular. Martins et al. (2003) corroboraram com esse achado, 

indicando correlações positivas com dependências razoáveis a fortes (0,86 a 

0,97) entre as características testiculares. 

Todas as variáveis relacionadas com as medidas biométricas 

testiculares apresentaram correlações com as características seminais 

(motilidade, vigor, turbilhonamento, volume seminal e concentração 

espermática), com coeficiente variando de 0,72 a 0,91. Esse evento pode estar 

associado com um maior suporte de células de Sertoli nos testículos, levando a 

uma melhor eficiência da espermatogênese (MARTINS et al., 2008). 

Entre as características seminais, notou-se maiores correlações 

entre motilidade e vigor (r = 0,91), e vigor e turbilhonamento (r = 0,90), assim 

como observado por Souza et al. (2007) avaliando ovinos criados a campo na 

microrregião de Campo Maior-PI. Martins et al. (2003) também encontraram 

correlações altas e positivas (0,54 a 0,79) entre o TB, VIG e MOT, sendo 

inferiores ao encontrados no presente trabalho, o que pode ter ocorrido pelo 

reduzido número de animais estudados quando comparado ao do presente 

estudo. 

Leal et al. (2002) observaram correlações altamente significativas 

(p<0,001) entre turbilhonamento com vigor e correlação significativa (p<0,05) 
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entre as variáveis motilidade e concentração espermática, informação que 

reforça os resultados obtidos neste estudo. 

Foi observada dependência da ecogenicidade do parênquima 

testicular em função do comprimento (r = 0,4970) e da largura testicular 

(r = 0,6796), ambas com dependência parcial e positiva (Figura 08 e 09), 

considerada extremamente significativa (p<0,0001), ou seja, quando ocorre o 

aumento das duas primeiras variáveis, espera-se que a ecogenicidade do PT 

também aumente. 

Ao correlacionar a ecogenicidade do PT com o perímetro escrotal e 

o volume testicular, foi identificada dependência parcial e positiva, 

apresentando coeficiente de correlação de r = 0,6140 e r = 0,6588, 

respectivamente (Figura 10 e 11). O volume testicular foi a característica 

biométrica que melhor se correlacionou com a ecogenicidade do PT.  

Cardilli et al. (2012) avaliando testículos de bovinos jovens da raça Nelore em 

São Paulo, verificaram também haver correlação positiva entre a 

ecogenicidade do parênquima testicular e o perímetro escrotal (r = 0,81) e 

entre ecogenicidade do PT e o VT (r = 0,75). 

 

 
Figura 08 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de 
regressão e correlação entre o comprimento testicular (x) (8,54 ± 1,13cm) e 
ecogenicidade do parênquima testicular (y) (94,67 ± 18,69 pixels), de ovinos sem 
padrão racial definido, criados na Baixada Maranhense. r = 0,4970; r2 = 0,2470. São 
Luis, MA, 2013.  
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Figura 09 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de 
regressão e correlação entre a largura testicular (x) (5,58 ± 0,78cm) e 
ecogenicidade do parênquima testicular (y) (94,67 ± 18,68 pixels), de ovinos sem 
padrão racial definido, criados na Baixada Maranhense. r = 0,6796; r2 = 0,4618. São 
Luis, MA, 2013. 

 

 
 

Figura 10 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de 
regressão e correlação entre o perímetro escrotal (x) (28,21 ± 2,29cm) e 
ecogenicidade do parênquima testicular (y) (94,67 ± 18,68 pixels), de ovinos sem 
padrão racial definido, criados na Baixada Maranhense. r = 0,6140; r2 = 0,3770. São 
Luis, MA, 2013. 
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Figura 11 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de 
regressão e correlação entre o volume testicular (x) (444,406 ± 127,94cm3) e 
ecogenicidade do parênquima testicular (y) (94,67 ± 18,68 pixels), de ovinos sem 
padrão racial definido, criados na Baixada Maranhense. r = 0,6588; r2 = 0,4340. São 
Luis, MA, 2013. 

 

 

Em relação à forma testicular, foi verificada menor 

correlação (r = 0,4594) com a ecogenicidade do parênquima, dentre todas as 

variáveis biométricas, com dependência insignificante (r = 0,4594), sendo 

possível observar um maior grau de dispersão dos pontos em relação à reta 

(Figura 12). 

Analisando as características seminais, foram verificadas 

correlações (p<0,0001), com dependência parcial e positiva 

entre as variáveis volume do sêmen (r = 0,5150), turbilhonamento (r = 0,5194), 

motilidade (r = 0,5682), vigor (r = 0,6139) e concentração 

espermática (r = 0,7281) e a ecogenicidade do parênquima testicular 

(Figuras 13 a 17), demonstrando que esta última é dependente de todas as 

outras variáveis.  
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Figura 12 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de 
regressão e correlação entre a forma testicular (x) (0,65 ± 0,04cm) e ecogenicidade 
do parênquima testicular (y) (94,67 ± 18,68 pixels), de ovinos sem padrão racial 
definido, criados na Baixada Maranhense. r = 0,4594; r2 = 0,2110. São Luis, MA, 
2013. 

 

 
Figura 13 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de 
regressão e correlação entre o volume seminal (x) (0,80 ± 0,18mL) e 
ecogenicidade do parênquima testicular (y) (94,67 ± 18,68 pixels), de ovinos sem 
padrão racial definido, criados na Baixada Maranhense. r = 0,5150; r2 = 0,2653. 
São Luis, MA, 2013. 
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Figura 14 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de 
regressão e correlação entre o turbilhonamento (x) (3,46 ± 0,82) e ecogenicidade 
do parênquima testicular (y) (94,67 ± 18,68 pixels), de ovinos sem padrão racial 
definido, criados na Baixada Maranhense. r = 0,5194; r2 = 0,2698. São Luis, MA, 
2013. 

 

 
Figura 15 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de 
regressão e correlação entre a motilidade (x) (72,81 ± 15,14%) e ecogenicidade 
do parênquima testicular (y) (94,67 ± 18,68 pixels), de ovinos sem padrão racial 
definido, criados na Baixada Maranhense. r = 0,5682; r2 = 0,3229. São Luis, MA, 
2013. 
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Figura 16 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de 
regressão e correlação entre o vigor (x) (3,37 ± 0,81) e ecogenicidade do 
parênquima testicular (y) (94,67 ± 18,68 pixels), de ovinos sem padrão racial 
definido, criados na Baixada Maranhense. r = 0,6139; r2 = 0,3768. São Luis, MA, 
2013. 

 

 
Figura 17 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de regressão 
e correlação entre a concentração espermática (x) (1088,1 ± 376,34sptz/mL) e 
ecogenicidade do parênquima testicular (y) (94,67 ± 18,68 pixels), de ovinos sem 
padrão racial definido, criados na Baixada Maranhense. r = 0,7281; r2 = 0,5301. São 
Luis, MA, 2013. 
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A concentração espermática do sêmen dos ovinos foi a variável que 

apresentou maior correlação com a ecogenicidade do parênquima testicular, 

demonstrando dependência fraca (0,71 ≤ r ≤ 0,80), enquanto que o volume e o 

turbilhonamento mostraram menor correlação dentre todas as variáveis 

seminais, com dependência insignificante (0,00 ≤ r ≤ 0,70). 

Teixeira et al. (2011) ao correlacionarem a ecogenicidade do 

parênquima testicular com o exame andrológico de carneiros da raça Dopper e 

Santa Inês, verificaram também correlação entre a ecogenicidade e o 

turbilhonamento do sêmen (r2 = 0,37) e com a concentração espermática 

(r2 =  0,43), apresentando esta última coeficiente de associação abaixo do valor 

encontrado no presente trabalho. 

As relações e interdependências das variáveis biométricas e 

seminais, na determinação da ecogenicidade do parênquima testicular dos 

ovinos estão representadas hierarquicamente no dendograma da figura 18, 

sendo possível observar a formação de dois núcleos distintos, segundo a 

similaridade dos valores obtidos, indicando que todas as variáveis exercem 

influência no estabelecimento da ecogenicidade do PT, em maior ou menor 

grau. O primeiro núcleo representado pelas variáveis concentração 

espermática, largura testicular, perímetro escrotal e volume testicular, e, o 

outro, pela forma testicular, volume seminal, comprimento testicular, vigor, 

motilidade e turbilhonamento. 

A concentração espermática influenciou em maior nível na 

determinação da ecogenicidade do parênquima testicular (r = 0,73), 

apresentando uma menor distância e consequentemente maior similaridade em 

relação à variável determinada, oposto ao comprimento testicular, que 

apresentou o menor coeficiente de associação (r = 0,50). Isto quer dizer que a 

CC pode ser responsável por até 73% do valor da ecogenicidade, enquanto 

que o CT pode contribuir com no máximo 50% da ecogenicidade do PT. 
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Figura 18 – Dendograma da ecogenicidade do parênquima testicular em função 
das variáveis biométricas (comprimento testicular, largura testicular, perímetro 
escrotal e volume testicular) e seminais (volume seminal, turbilhonamento, 
motilidade, vigor e concentração espermática) de ovinos sem padrão racial definido, 
criados na baixada maranhense. São Luis, MA, 2013. 
 

 

Teixeira et al. (2011) já haviam relatado relação moderada existente 

entre a ecogenicidade do parênquima testicular e a concentração espermática. 

Essa influência moderada pode ter sido determinada pelo baixo número de 

animais utilizados na pesquisa, uma vez que apenas seis carneiros foram 

estudados. 

Desta forma, verifica-se que a ecogenicidade do parênquima 

testicular sofre influencia de vários fatores biométricos e seminais relativos às 

características reprodutivas do animal, e estes, por sua vez, sofrem influencia 

do ambiente no qual estão inseridos e do manejo que são submetidos. 
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Observa-se que os animais em estudo, oriundos da baixada 

maranhense, mantidos em condições notadamente adversas as suas 

necessidades de manejo nutricional e sanitário, neste caso, extremamente 

deficiente, podem ser levados a déficits de produção, reprodução e 

produtividade, aliados a resistência cultural da população, herdada de seus 

ancestrais, e, principalmente falta de informação e orientação. Além do fato de 

não existirem políticas públicas voltadas à solução de problemas exclusivos 

desta região tão carente. 

Com isso, faz-se necessário e com extrema urgência, a implantação 

de programas que auxiliem na educação e manejo (nutricional, sanitário e 

reprodutivo), que poderão incrementar o sistema de criação, não só de ovinos, 

mas, muito provavelmente, das outras espécies mantidas nesta microrregião 

possibilitando a melhoria do IDH, na medida em que exercerá influência à 

permanência das populações em seus locais de origem com uma economia 

sustentável e ecologicamente correta.  

 

 

6 CONCLUSÕES 
 
 
 

 A ecogenicidade do parênquima testicular apresenta correlação positiva 

com as variáveis biométricas (comprimento, largura, perímetro, forma e 

volume testicular) e seminais (volume do sêmen, turbilhonamento, 

motilidade, vigor e concentração espermática), demonstrando que é 

dependente de todas as variáveis; 

 

 O exame ultrassonográfico pode ser utilizado na rotina da avaliação 

andrológica dos animais, uma vez que permite o acompanhamento das 

modificações que ocorrem no interior dos testículos nas diferentes fases 

reprodutivas dos ovinos sem padrão racial definido. 
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 Os ovinos da baixada maranhense apresentam características dentro 

dos padrões reprodutivos estabelecidos pela literatura e que atendem à 

necessidade das populações que vivem nessa região tendo como fonte 

de subsistência a ovinocultura, necessitando de políticas públicas para 

implantação de programas de manejo sanitário e nutricional, de forma 

que os animais possam expressar o máximo do seu fenótipo e assim, 

contribuir para elevação da produtividade e consequentemente 

melhorias das condições de vida nessa localidade. 
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APÊNDICE 

 
E X A M E    A N D R O L Ó G I C O 

 
A – IDENTIFICAÇÃO  

IDENTIFICAÇÃO:  RAÇA:  IDADE:  ESPÉCIE:  
B – EXAME CLÍNICO GERAL 

REGIME DE ATIVIDADE SEXUAL: (    ) Monta Natural (    ) Monta controlada 
ESCORE CORPORAL: (  ) 1  (  ) 2  (  ) 3  (  ) 4  (  ) 5 
ATITUDE GERAL: (  ) normal  (  ) apático  (  ) outro: _________________________________________
PRESEÇA DE ECTOPARASITAS: (    ) Sim (    ) Não 
LESÕES: (    ) Sim (    ) Não 
OBS: _____________________________________________________________________________ 

 
C – EXAME ANDROLÓGICO 

ESCROTO    
LESÕES: (    ) Ausente (    ) Presente _________________________ 
TEMPERATURA:  (    ) Normal (    ) Alterada _________________________ 
MOBILIDADE: (    ) Normal (    ) Alterada _________________________ 
SENSIBILIDADE: (    ) Ausente (    ) Presente _________________________ 

TESTÍCULOS: 
DIREITO: CONSISTÊNCIA: MOBILIDADE: SENSIBILIDADE: 
Comp.    x    Larg. (  ) Tenso-elástica (  ) Móvel (  ) Ausente   
______   x _______ cm (  ) Flácida (  ) móvel (  ) Presente  
 (  ) Duro   

ESQUERDO: CONSISTÊNCIA: MOBILIDADE: SENSIBILIDADE: 
Comp.    x    Larg. (  ) Tenso-elástica (  ) Móvel (  ) Ausente   
______   x _______ cm (  ) Flácida (  ) móvel (  ) Presente  
 (  ) Duro    

CIRCUNFERÊNCIA ESCROTAL: _____________ cm   
SIMETRIA: (    ) Simétricos (    ) Assimétricos  

EPIDÍDIMO 
DIREITO: ESQUERDO: 
CONSISTÊNCIA: SENSIBILIDADE:  

(  ) Ausente 
(  ) Presente 

CONSISTÊNCIA: 
(  ) Firme 
(  ) Flácido 
(  ) Duro 

SENSIBILIDADE:  
(  ) Ausente 
(  ) Presente 

(  ) Firme 
(  ) Flácido 
(  ) Duro 
 

PREPÚCIO  
TEMPERATURA: (    ) Normal (    ) Alterada _____________________________
LESÕES: (    ) Presente (    ) Ausente _____________________________
VOLUME:  (    ) Normal (    ) Alterado _____________________________
ADERÊNCIAS (    ) Presente (    ) Ausente _____________________________

PÊNIS    
MOBILIDADE: (    ) Normal (    ) Alterada _____________________________
LESÕES: (    ) Ausente (    ) Presente _____________________________
SECREÇÕES: (    ) Ausente (    ) Presente _____________________________

 

OBS: _______________________________ OBS:_________________________________
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D - ESPERMOGRAMA 
I – MÉTODO DE COLHEITA 
(    ) Eletroejaculador (    ) Vagina Artificial 

II – CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 

Volume do ejaculado (ml):  
 Turbilhonamento: (  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 
 Motilidade (0 – 100%):  
 Vigor: (  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 
 Concentração:  
Aspecto:  

 

 

 

 

III – CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
1. DEFEITOS MAIORES (%) 

ACROSSOMA:  
  
GOTA CITOPLASMÁTICA PROXIMAL:  
  
PATOLOGIA DE CABEÇA  
    Subdesenvolvida:  
    Cauda enrolada na cabeça:  
    Cabeça isolada patológica:  
    Estreita na base:  
    Piriforme:  
    Pequena anormal:  
    Contorno anormal:  
    “Pouch formation”:  
  
FORMAS TERATOLÓGICAS:  
  
PATOLOGIA PEÇA INTERMEDIÁRIA  
    Fibrilação, fratura total e parcial:  
    Edema, pseudo gotas, outros:  
  
PATOLOGIA DA CAUDA  
    Fortemente dobrada ou enrolada:  
    Dobrada com gota protoplasmática:  
    Distal (anexa):  
  
TOTAL DE DEFEITOS MAIORES:  

2. DEFEITOS MENORES (%) 
PATOLOGIA DE CABEÇA  
    Delgada:  
    Gigante, curta, larga, pequena anormal:  
      
ABAXIAL, RETROAXIAL, OBLÍQUA:  
  
CAUDA DOBRADA OU ENROLADA:  
  
GOTA CITOPLASMÁTICA DISTAL:  
  
TOTAL DE DEFEITOS MENORES:  
  
TOTAL DE ANOMALIAS:  
  
  
  
IV – OUTROS ELEMENTOS:  

1. Medusas:  
2. Células primordiais:  
3. Células gigantes:  
4. Leucócitos:  
5. Hemácias:  
6. Epiteliais:  


